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Aos nosMilintes' 

dò' 'ánitíiõi'  ròffáiiios; aos 
i>osso».assign antes, < lauto 

rÍQr'; sé' diíciieiií maiifíar 
pagar as suas assignatu- 
ra^eíb'difíbUbi'■'■,;.■• .-■    ■ 

-CORREIO   MUSTANO 
i ;*'.; • 

**'8so, io dia seguinte aceitasse o cargo 
de jiiisara julgal-o. 

A ipva de que é esta a" posiçSó, reai 
e veládèira, era qiie se acha o acluaj 
àdmislrador. ainda mais.çlaramente 
i^csal dá sua indiRerença diante de 
grav|iha8 denuncias de eácondalosoa 
abu Jde alguns fiinccionarios públicos 
dürae as eleições. 

Mpodémos crerque o honrado ad- 
miaradop da provincía ignore a exis- 
'en^de taes aiiusos, quando já foram 
6Bt|)ublicado8 pela imprensa, acom- 
pai^os das suas respeclivas provas. 
Íprimos e cumpriremos o nosso 

'■    ' 

^, oduiiremos os abusos já conhe- 
cii|e denunciaremos outros (jue che- 
ga* ao nosso conhecimento. 

S. Paulo, 28 de Dezembro, 

.St;;ente_s;.do t.^ wcrutinioa^publica 
adttiiuiatraQSo'^ pârecia;guárdar certas - i    
apRareiiciiift '^^; 'néiiíral^ilade^. no ptpitb |,. l^mog^ÓB^vencidos de que a actual 
eIeítoMl,-orqueó'.wrdadè.'éi que'depois; ^^''^^"ÇÕo.íMm a sua responsabili- 

de :ç.ònfieÍJidjJ8'Ids' resiituido's iíáqiíèlÍé|d|^SBÍpr9mettidá quanto ao passado, 
escniiínío,'.' ,todáa aqueílaBjappareiicias,] "r*"^ ^ necessária energia e impar- 
foran^ postas de parte,, manifeslándò-sé! #«'í» P"a aceitar uma responsabiii- 

aintwvSo oÍDÜaiem filVpr^dpscanr.j^f'^""''"^ ^"a'^'o'"' presente, 
didatos dó governo. ■        <■■■>  ;■ .        j | este o resultado fatal,de posições 

':',k iiilprenMdólodM conciliar-se, deactos 
teiü--:con8ignaiio este facto: pubiicandoj nao.podom harmonisar-se.e dp in- 

ducume.ntos dianie'^diis quaes toda e, jf^^^"«' P""" melhores que pareçam 
qualquer ^defeza do goTCrno,jíePÍa irri- í^^^l''® realmente sejam, nAo poâpm 

Olificar-se em casos oppostoSv . 
% sr.  Conde do Três Hios, estamos 

. soria. 
,A pi;óviiiçia déS,-Paulo n^o foi uma i^   . -    ,  

excflpçaoao plano geral adoplado pelo^fs. faria hoje inteira justiça desag 
góWno. íy^^do as leis e fazendo corrigir os 
^itoquaaij0doB;w.^ntO3.daprovinciai^°^^?M?-*=i^cumsl^^ncios nflo o for- 
leínoí recebido ■inforinaçees, acompa-^*;'" " «^'"^'^^■'""'"•""' "««■«'i""'" 
nhadaBde:provas.de,queosageDtesdaf|''»»?f«d«P««"'«-      ,.    ,      ,     , 
adminÍBtraçao,:na8 vésperas do-â.-es-|f J™ T" «^ ^f «'•^'""dos da ad- 

., . ,. .     ■ .!..,„„i.tnfstraçaonflo puderam distinguir,-na 
crulmio, praticáramos maiores abusow;       ^ j .,  ,     ..   . 

'     í       j j-j. -_    m-\       iWraa pessoa, duas entidades disline- emrfavor.das candidaturas ofuciaes.     js „    '. ., i. ■ -    ■■ 
■ ■    ■ ... ne • IR com deverese attnbuiçoesdiversas, ■Dizemos—CBiididaturasoniciaes-^po,VL    .    , ,   ■ . 

..   ..:■     i       u       ,■   ^r   j -      Mim também a administração nao po- qiio Itvemol-ase.bemiClassificadas.     B , ..   . ;    ,.    . 
« t_       j    j   • ■. * 1     A, ..-„.,i„*/^ distinguir, nos seus subordinados, ■X) honrado administrador du proviii í " . ,     .  ' 

;.,    ! ;,    V.   ■ , :-:í.^ „„„,;.■ íspartidanos com mstrucções de caba- cia, pouco .antes da ,eptrar,em,exercici--'^       „      .      . 
dâSesídencifl.: havia ^s.Ígnado,.nas.f' '''' fünccionarios com .nstrucções 

^àíidéáe de umdtó ^^h^r do parli|««^^" neutralidade. 

gcnreiraiatà, circtijames. recooimepdan^,^     ■    - ■ 
ao'?leittinido;nomesde'candidatos,   ^ 

pSÍ;88fluííii,ndoi..ilpgodepòÍ8;a^a.dmÍ TKANSGRIPÇÀO 
liatnàçao, .essas circularcs, com a ^if niâtTBçao. ,___ 

assigiiHtlin, .adquiriram, a á|jc,torÍdE(^ 
de'iiiiiidMUDiebio.official.cujo.valcahcv^ [Do Cruzeiro) 

T^:MÊM^ .TéiiUU«.céSlr.II«dora.d. 
impossÍTflli distinguir-se no mesmo|| gOTBfQO ituBffll 

mem, o chefe de partido que rec^ '■-■■■■■' 

menda o candidato e a auctoridadeM (Coalinuaçio) 

cúiàábidá''ãeíyizer executar o tão de^^ Cçabecida o novo ir^çadoda conipaiibit 

traçado que ella eonsiderou mocivó aos seus 
interessei,8 aos da [jrovihcia, .lovèria lewr 
no coDlieçimenio do Boverno üeral entas bc- 
currencia». pedmdü-ltiií,,unia;;commissno de 
engenheiros para eaiudar oatdbfs Iracadog, 
ere-olver então a pirefefencw.;.,■■' . „ - l, 
j n ^ "-" " '*^' ^ ^"L-doii ^''cOncupMnciB 
at Paa iBta. ou mo qiie deu lúgiiranbva se- 
rie de (leíprojvisiios do govtitiio geral, corau 

■se vKi ver, °  -■',:.■- , 
A dcsiblerici* da companhü foi ã 20 de 

Mflio, c a 2(1 de Jidli» BbfkiJ á lui o decre 
Io n. /7I17. concederiJoiiS mesmo nobrn 
barSü do fialial privilegio^para cons ruir 
umaestruda de ferro «deiiloia esireila,. 
00 líiu^GJaro ao Pinhal, «com rmaes para 
Brolair,-JaLiieDju8 Córregos.» 

Eíl» decreio ctuioà asúrabro a toda a 
província, porque é eUa% contradição ■ 
mais palpjv 1 da^ opiniíles^o presidtnle da 
província, vi-to que «não r"ggUHrdou direi 
;os (uturus ái companhia fluaua DO seu prO' 
longameolo Diiurai a íírorts, Jadil, ttc , e 

■uem gariiniiu ng cüfrea^provínciaes de 
iiuaesquur couflicios queV respeito de ili- 
reiiosau posBim Ofi){l(itifi entre as duna 
companhias, uma das quils, pur f^ta de 
dusenvidumerito, tem pesírlo, por nao pe 
queaaaouiraa de djnLeir#gobie aquellea 
CMirea !« ■■/■?, 

Em 22 do  raearao meá;' o deorato de 
n."  7,772   urevogou .ailielle privilegio 
concedido dous djas ant% ao Barão  do 
Pinhal, por nSo ter eateílceitado aa oon 
diçSea do decreto».   ' -^r 

Km 6 de Outubro; fiffiilmeníe veio S 
luz.o decreto n.'^.SHSdmioedeudo o mes- 
mo .prmlegio,de «bitolaíi^reita, e cora os 
raraa«=;;d8 jBíSitas,^ Jatíií a &jus Cnrre 
gos». aB- .-A'^^d,á':S.ilVa o engenheiros 
Adolpho e Lui!;ií)|t0. V : 

Paio bistoríisf-^MsistVvèoncessao vurifl- 
ca-ae,;: ^^''M 

qiio  no ministério",'ílà;,agricuUurn não 
ia estudos assentados p'ái;a'"appíicaçao dos 

bitolas daa éairadas  dé;-Jar-o,. visto que 
um ministro urdeiiou a-.hiiola de ',~6U, e 
am seguidu  outro ministro mandit adop 
tar a de 1;"Ü0;        .■''"í, 

—  ■X-"- ...-L-..    ' .  . jilí?->-o»iirlOí  tOiJti; at)' 

aon^is de expoiluçãu dns esirudaa provio- 
ciaea, porquauto um mioistro inamioda-il 
va guanlur an ?. na nut ir.i-3  ds Compa 
uhta   ItuaiiFi,   o  outro   tniuialro   ordonou 
q.iJH essu Kfjua fosse eritregrue a outra citihi 
[jaíibiu -■;-■=: 

■ ■:.■?■ 

^■■:'r.59ü' 

. PonçIuBSo, — a cUiiaula ••' rarintiit . 
«oipreaa renda superior ao'juro da7«/; 
íobreo capital de 1.600:0008; o que 8<- 
Éfüramentoâ B  melhor  da», garantias de 
renda.',"■ _,■■   ■...■.■,■■,.■■.-■;■ ■■■■■. 
::.,4KÓra:pírg,dtíto:;:; qaaté oHraciao-prei; 
tendo T   , ,   , "'"■.,■■"-■       ■ .: 

SECGiOLlVMíí 
\ÍÍ 

tia como seadiuiaistru esto pobre Ura., va p^-nicular. 

SB fôr ptíio Cuscuaeiro ficará o rumai do 
Uroifts, JHLIS e Dous Corrègoa coin uoi 
sccrsoiBi, de pHrcurso eiagaradumoate 
maior do que o do Morro do (•íllado, M- 
zao CM» porque b uobre barão do Pinbal e 
.prrisidente da província justificaram a pr» 
fermoiudaquelle. _     .■ 

í?e fôr pelo Morro do IMIado, quase 
aproKima i Brotas. Jahd a Dous Corfegos 
estas lavouras economisarao cooaidaravd- 
mente pela diminuição do percum, mas O 
nobre barfio do Pinhal terá de pass» pe 
Ias forcas çnadinasi,. 

E' agora a occssião da íntnrvenção do 
proÈidenta da prosiacia o sr. aeaador FÍo- 
renew.da ,^broii [\], qu, deve evitar i pro- 
Uucçao (laquelUs zonas o pesado imuspor- 
to du quo astá ameaçada ; salvu aa q.iiz-r 
tecliaros oibüs uq-iestoes dyata ordem, e 
seguir a política deatruidora do- asu ante 
cessur. 

'íxiste compaoLia , orgaaiaada para 
lev«r a effoito o prolongamento da eaira 
da de forro do Uio Cíaro ? 

Nada consta p.-lii imprensa. 
Agora ã occasifiD d» perg-uatar-sa ao 

ex-presidentB da proviucin. que dirigiu 
«toda esu embriilb.idH» ;. onde ealflo'.a 
capiiaes que ilizia-cge   acutovetavam» ? 

tíiífere eatii assmnpto, heta díaso o «Cor- 
reio Paulisíanoii eslas piiluvras : 

« Entretuüto, M: O procudiiuentu do 
presMentu lU pr -viacirt oiu lal Hssumpt- 
dHSprcsiiiíiou-o, e lançou a dfscòofianç'* 
uo espirito pitblico. quo iiojd prupenda i 
julgar tomariJíidu o erapreyu du Capitães 
nau enipreüas da viac ferre;ia, os seios do 
rfuverau imjKTial ntto são diuudoa peiu 
iiiierosão dj   restiibekcrir a  couSatiça 

U HultJi sKinpru, da "obi^rv çfto dos 
f.tctos.  ü ujccesiivo pr^douiiaíj dw  into. 

"PU deie ler do ti meamo. » 
l)o fncto. üs onpiiueii rutraLÍrairi-P3 n«s 

carteiras ile sem doaaa, e uSo quizeraiii 
M-.jüitar du as ttvuuluraí da interveosíu 
dotfgüVjruoi, que perturba, auurchizae 
luutilisa üs melhoras c*loulos  do iuiciati' 

: DemTbãiítenàiaip^ o es] 
de^jabala; por parte-dos agentes 
nislraliros, ponco antes ^sòliçilác 

"í?^ 

cúiòáb  _ .. . ... _ 
lado prógramma^ da neutralidade jo Í*"1'''Í.P^''; "»"«'^l ^f*t i ".^'?<='«'- 

,.-" "-    ,, ■    jle doHioClaro ebarSo do Pinl>aÍ,julgaD- 
■ iumeotall   ■.■■,'■.■,;.'■;■;."•    ,  ■.-     aojiréjudicadiaiona do Coacuzeiro, onde 

:;For iiiélbòm.qufl':fÍKsétn;às iriteii |3ó /graiidei propriètárioa, represeiiliram 

'. itò;Cobrado :y|çèTRi^id^ M\a^f oSeS-teda; priivíricii,;6áotendo w- 
jwistiríamvao .eonfhüto-^^.des^ff^ ngem para reustiraUii inioliias exigeuciBB 
DemTbãstemin Impara conter olesgrl*» «"ndesinflneociaa do ó.t, « principil 

fiflçledonobre barlodo Pinbil.qneerao 
ihefe'da maioria - da aeaeiDbléa proviociat, 
ieápinilou,» «, 'na d|récçSó indicada por 
iqiuHv éhefi<;.ordeBoa queae fitesfemou- 
Vas teaiud'is por.uòii eoaunisslo .de enge 
'keiròi, ■ çaja'íí6nt« li o .preitinoió ba 

zill 
A rejeição do privilegio por parle do 

nobre barão do Riolial d.^8|)ertüii n curios'- 
dade publica, pura eaber-sB qiiaes as can 
diçOes nau aceitas; (jnulmeate soube-S" 
que o motivo fm nao ter querido o gover- 
no dar-lliG ffiirantia de renda pam cobrir 
o juro de 7 7í 

Em faCH de taea cccurreucias, lodo o 
mundojulgrou o uobre barão arruda! i dK- 
finitivainente da enipn^za ; quando, ciim 
assombro, a imprensa da capital publicou, 
eadacârle repruJuíiu, a seguinte no- 
ticia : 

a Foi assignaJa aniB boutora, polo ba- 
rãodüPiuiiKÍ o major B-. A. du Silva, a 
(.'HCriptura da «ropreza qu»' t>^m de levar a 
eíTeitD a estrada du f^rry do S-JoRodo 
Kio-Claro a S Carlos do Pinli:il, ci.in o 
capital de Í.500;OOJS, íCimcorrcndo o prin 
meiro coin dims terços» e o segundo com 
um terço do cajiilal » 

A opinião publica indu^.yu- i?jiião quaea .. „^. p,.„..... ,„.,.,rf.,^   w-ji.ao y.idca      oa poruu üa quantia He 7.B74:B84ffiai7, 
03 motivos de tao inesp^^rad..  evoluçBo ;  ocu que   foi  o?çada ..ej-a «strad.,   que á 

NiQ bastam u aspbi&iaute lei da 22 de 
Agosto e o det;reto de t9 de Deaeiabro de 
1«6(JÍ 

u facto do dous cidadão» concorrerem 
Cum todo o capital, prova de mais, u o 
que prova do maiâHadu prova. 

Tul é a bisturia di intervenção do go- 
verno Central um questoea adiaiuislrativas 
da proviucta du S, Paulo. 

As cjnsuijueacias desastrosas qae delia 
proviuraio, aíftícteruiu todaa as fontes de 
proaperiiiade da província o podem ser re* 
aumiJas : 

ua perda para o Estado de 127,424 
ktlutnetrus ila estrada do ferro para Malio 
Üroaa., desde o itio Oliro até Áraraquara, 
com a largura de 1") gi) i^^ai f, Jo trun- 
eu, que a compantiia paulieta tinha de 
Cjuslruir,sem garantia dejuroou subven- 
ção pucuu aria uiguuia dos cofres geral C 
provincial, em virtude du contrato Cdle 
brado em 7 de Junho : 

na parda da quaniia de 7.674:68431)3^7, 

.Nái) quiiérà ■ iraier á imprensa oi 
raolivos que me léVarara a pertir dcJblili- 
9õ,o de Hscal da câmara municipal ;om 
yisia, iporém, da.declaraçao feita ein^ 
!f* P°.u ''?'^''" l*^'õ sr. dr.^Ioao Men--, 
destilho, deqije eu abandonara ómèii' 
emprego, pelo' que devia ser ^nieito áíi 
processo de responsabilidade, sou força-V 
í,^ *,.«?'!«''«» P.MbUcõo meti proceda; 
,niepto.,i ).; , ■   -,    '    .■"■;.■■ 
p.^^; "V!^q"? oíir; dr. ilaoMendèã' 

fi.;» :i°^**"''^ P^' """ •««' «querendo ■ 
«m»   fe^-"^ municipal deslaicapital:: 
uraa^feitoria do Maranhão-., procura-V 
va impÔr a sua vontade.caprichosaáõi: 
empregados .da câmara.. A-Sleiçao ulti- ^ 
ma. sinistra ciíra que enlerrotí'o-Tü- ■ 
m—dos parvos, ftio dique abertò^pará- 
o extravasamento da sua bilis. DaW aa 
suas iras contra 08 empregados da Minirá 
que trabalhavam: ém favor da candida- 
tura do honrado sr. dr. Antônio Prado,* 
preterindo assim um patriciO:honefllo a, 
um especulador político     " 

Desde então., linha de sujeitar-ma- 
aos caprichos do presidente da câmara, 
ou destsiir do emprego, * 

Preferi este ultimo alvltre, uriicocomv- 
pativel com a minha educação, encsrra. 
gando ao vereador sr. dr. Elias Cbavea 

de%SsT' '""''"'•'"«"P^'''''-- 
Nôo liouve, portanto da minba parte 

abandono do emprego ; outro lantri não 
pdde dizer o dr. João Mendes Filbo. 
que,; simulando uma repentina dôr dá 
flurnga, abandonou a cadeira da presi- 
l^ií^í^-^deu^anjii, de,^jim o seu de- 
maru. ' ■ ' - 

S. Panio, 27 de Dezembro de 1881. 

ALFBBDO BBáM. 

•''^■.'■. 

.y^^\ 

Absteoc&o republicana 

^^u^ 

'"«::•/-?-"'i ;-- 

:^^^i■■: 

posioé 'vm aciividada;"iielo3, «cbt 
pÍirtido^»^Wrá tio'ppyw 
ráÇfráníiuitiMr oa'aannarios qii' 
limfl-iièsús õI^J9M;,P^ U 

to d«' bein BlgDiBcatira'josuca go| 
méiiudiifii mélbores intèn{5es'do 

dm'M homens qiisi 10 icdiõc ' 
t«es,:^sif;d«s.pQmr, aqoelles qu 
biiàminita^ ra^i?^ãnm. ÍH)f|ít^^ 
nÚ'; afinando;, esle^,; na'^Tcs^a! 

' bUÍB ncómiu^iil^       quaí 
nbi^m't«^'^'.ra':'i^ 

O tu^Jb: «ica-pfMÍdãntÍBv 
MU ornma fOUffto.M 'ttm.ii 

.Todi a provlnéiá via coin ãntecedeitcia o 
ifeche deste negocio, islo é, que os no- 

, ..J,eiilados:daeoniinii.>io«eríanioiprere- 
ridoi.péló presidente d) i)rovincía,   ~ 

'E.eam, effeito, no.iròlatorioqueuta-díii-' 
[10 a^íaisÍÈnbléa' provincial, dine::'    - : 

«Conformei-ne com os eiladòi da e^m- 
liuio.cem diude ,21 de; Abril remetii 
prejeeui por "êllà orgàiiiHilp, a diireetori» 

Ia:. conpiDbia, esigindò que' nt.pnao.de 
lO.dias'tfeeiarafseH -aaceitava.»i.;!...:'', \ 

.   Comoera de' pniièrVa-coapaabiipáulifl- 
l« oio.aeeitoa j nüvò tiaçado qDa'o;ioveri 
■o profiBenlJbe qaaria iÍBp3r,.'è'detiiiia 
['dá,i«uó>!ttw*)-;>' ■■■."" -.':, 
::.-ÁiiiiiBÍçrmiBõiÍ!llo dasulnJiBèila este 
Mg^istD,';cbBgin««..-|irejüii9'aM íBieres- 
■ái.-r'áb(feM:«;tMbè.É/;8rd«v&iji.do:.'' 

porque todos os que conhiícem o ulevailo 
critério «j^robidade do nobre barau, nao 
podiam Çjtnciliar airejeiçao.dã u.-u privile- 
gio, por.Talti. dé g/ifunlia de rendas com 
a applicBQAo ;da avúltada ' quantia, de 
l.OÕUiüÕOj naineama empreza.  ,..  . 

Estudado,:porémi o. ultimo  còntracCo, 
omotivo salta aos olhos.' ■■■'■'■•:■■■'. 

O qiie ogovei-no «negou tio dusapiedax 
damealàs.noiUuslru^barSo.Kcohcrdeu com 
ffiBiima generoaiduJea aos utttuius concfS- 
sionurio» na cláusula 9.*\ 

Ksta;çla'iiiula'dtz :-■''"•■ ■ 
.a 4.tarifados 'preços de transporte da 

passageiroe e cargas de  qualquer údpeci», 
s-jfá erganisuda, pela empreza eappróva 
da pelo gòverab do cinco em cinco dpuoa. 

.'«.Eoi.Cssò-àlguin essa tárifa.escedérá a 
dos meiis de transporto ao. .tainpa. dn apr 
próvaçio. •-' 
. Eja aqui a cbsye de toj j o negocio :    . 

. l.'^^'anfaa organisadas- pela própria 
empreia^ ciueo em cinco aimosa. 
. 2» rPròçoB do' trtàtporta. que oamés* 
mòs,.aò temp I da approvaçSo i. .,; 

Agora quaee iã,o eases, meius du.trana- 
porte eaeu oustoT-■._:-.,,-'".- "..j..-!_';'. ■,-',: ."■.;. 
^Os transportes dás ^morcadoriaa asõ fei- 

tos em.IropiatiD carroj, ao preçn dVdÒO », 
em .Brrobs nas 13 legòss, ou! 6(M (s. em 
lã'kiiógrammu'n(M-72 kiloiaeVroa. ã estt:a 
serio aluda'Otoieiai os ■ ato oipu,da .appro. 
»çSo, porqusoutros nlo haverá.'''. 

.:^«B^•al^*r^fa•■■p|r*,,»»_l8lr9^I^M, d*- 

cómp«nhia pauliâta ia fazi^r, seguüdo o 
orçamenti do eugeuíieiro fimenia Bueno; 

na interrupção da circulação' de um 
gfaode troucu de estrada de interesse 
gera ; com  a   desigualdade das bitolas.; 

ná.dedccn Banca que iniroduxiu a« ini- 
ciativa paulista para coinmeltimeutos deita 
Qatureza. C'lo o que afugentou capitães, 
uié i-ataoi bam: ene a mi o had õs pára ãhi. 

■■M''^'V''V"V'' '■   "'■■■^'--"^ ■■■''■.'■'■■'■■'•■ ■^■■'.' ■' - 
Voii agora tptardás' bitolaã daàestra.. 

dia de ferri}ve provarei' qiiá a dd l.O-/",* 
udoptáda pára a'estrada lie ,leno do.5. 
João do aí o Claro ao Pinbal eat& cõa- 
deiuaada pela scienciae.p:-!) expariencia, 

Antes; porém, de entrar, nessa demoaa- 
tração, quero cump.ir um. dever du leáU 
Idáde pára coui ò nobre baifio dt Píubal. 
^'S<di forçado./pelobiiitorici) 'dêaiaestrái 

dn, B referir me pbr veaeá '& pessoa de 9. 
esc. ; maa uão desêjo-qoe u iiliuire ci- 
dádio vi-ja nest4 exposição a nenor voo- 
táde de.magual-a. ■'"■,    ..-■'■'— V"' 
' SJH piultaUi.e CUUüJ tal priisò muitoloa 

respeito veia caracteres'da protiasii, quaiV 
quer .que sBja a:'poUiícá'ãquê pertençáín, 
ou .«ardeu aoeialqãe.ò.ccupem.': o nóbra 
barSo eatà.iiêstw  iiuméraI:vE''ó.qué^'dèvia 
diaer."-:-;^-^;':.■-':/: =^.-./^ ■";.^ :'\.:/'.y:..,:,.- 

K este o titulo de mu eacripto sem as' 
signalura, que se lé no «Itatiba» de 18 da 
cerrente, sob a rubrica C(.LL*BOR*çIO. 
p lugar de honra, que Ibe BBsigntlou a 

redacçao, deixa ver a impoilancia do «Sn 
cripior, que eoteaden nlo dever agiis-- 
Der-ãe. ** 

Não sei, pois, eoia quem contendo ; em- 
bata deva Buppôr-rae bem correanoadido, 
desde que a illuítrada redacçao implicit)* 
iitenie assume a responsabilidade duse es- 
crinio. 

Nao pretendia discutir i eleíçBo do 7' dii- 
tricto, porque soa doa que eoleBdem noe, 
boa ou mà, ella jí pertence é ordem dot 
factos consummados;: e oadi se lucra em 
raser-llie a sutopaia. que será tardia e iaa- 

Sou, porém, obrigado a mudar por esta 
vei de resoluçSo, viato que óo ei-Crfpto a 
que me reporio ba refereScía direeta e 
maiio positiva d minha ebscera individuali- 
dade. 

Além disso, é do meu. dever contestar 
certai asseveragOes. que sio sÍoaexpres- 
slo dá verdade. ^ , 

Bn primeiro lagèr, niõ é exa'ela qae ei 
apresentasse ideas denocraticas—i nliima 
ihora^, ' 
:   Departea—eonezit-^o artíeuliiU.em 
me sBppÔr-inctpa» de off racer gannliu 
da lio* fé na adupçao das minhas idéu de- 
mocráticas ; cortesia -qa^ ea por certo^lo ■ 
esperava da parte da illestrada redie«aó do 
ali*tiba>, direi que «a minhu ideas demo- ~ 
craiicas naoapparecena-èultimahoriT;^ ' 
lanto que. ftiendo eo uma coafereaeía' 
publica nesuoidade oi noite do 0 de .Feve. ' 
tara dnie anno (tOmezesitnlú lj:»hi« > 
asinmplos da actual lei eleitoral, a radas* 
çio di «Osieta de CmpiQu»,. qiie nltt 
deve ser suspeito ao ariiculiau; pergastoa-; 
me en secçio editorial se ea era eoaterva- 
dor ou repabltosao ;  o qaa s%òtlea bcn 
clsro, que, r^já naquellé lismpo—,.» ex-^ 
pendia-idea».democniicae.,. ,:.;-^i; -.- 
- .Nen- a^'Porque:as:taea.-.'id'éaS'demMn-'--'^ 
iieás davam ter pe^lió^etdaãiTÕ^e: Mwadã'- 
dopartido^iepublicHio.   '-'   ' " -^^ 

'■'■'íé 

^■>^rd: 

'm^ 
'■■'"•'/X-i w 

Oo^elUi' áIa;«í«MdtlM*íaxir a (ali-! 
eidàViapátria,-™.^.■^í;. ,. ... 

W'<*^ í.-Fwqij #■ ;i«ioi :tUea dstèó*!' 

i^.^í^^:i^i^■5^^':;-^■>^;C:■>.'■::^;^■''^"'■■■^^ 

;~S-'^. 

:m 

■""í/.j-iihi 



'l-íjíí et*í':íí-|=: :'r'''':^W^54'í^?:f^ 

rartor—do «Ttatibao qun n meu pnrtido.r.om 
B nielliov vonirtde. lU-Bisle ilfl toila e (iii;'l- 
quer pnriB, que iimiesBe ler na» iwn iiléíis, 

■ Jâ vè o ilhiairB articuliaia que nuu- 
ca.brig.)riamos pnr ísaó. 

Por- coüseijiiencit], é (ór,i d.: <iiivi'ls,qiie 
as iniiitiaa—iilJas(tt'niocr)iiica8-iià>> vienim 
& utlima íiora, uoiuü Sü cumpra?, em flfflniiur 
aarOculiHia. 

Quanto âamiuliasúlíiia-. .~atrazu:!ns , 
cooiu c]ualilica, eomiiarauilo o meu pro- 
(traminii CüQI O lio cHudi ialo liberBl,a quem 
fai fnst^ia por causii lia liescenlrulisuçãu 
pn^vincial, ri irei que o artioul ali não u^.cre- 
MU Q íieu traballio eom ■ siocündado d^so- 
javel. 

Vou ijrnvnl-o com 3» S"BB próprias psla. 
ym.-  ■ 

Assim, referiodo se is rainlins Qtlimits 
conferências, no Ani|iaro nem C^irapi^as, 
dit que- ò'c6nüidaio tfonsr-rvadur teve de 
tomar nm programma novo '• do a>sii ■ ii 
ami nova aUiiuJe em luce dos eleilurtiB 
lepublicanoB-. 

NBO é exacio ; nem loioeí proRramuifl 
novo, nem aasuiui qualquer UOVM allilude. 

Ee o arliculÍAU esleve preaunle. couio & 
licito siippSr, ha de leaibrar se betn que 
dei cnrao vazão franca e 8Í"cei';i, de nio 
haver incluído a questão da ilesüeniralidaçao 
econômica (uuicn de que iraiiii) no cyrpo 
do programma, que tin tempo liz publioiir, 
por duaá ra/fle.s: primeira, que JiBjioiuio 
de mnitu pouco tonipo pjia idsborar ci dar 
í publiciJiide o prügroinmn, nàd me oocoi'- 
reli essa queslS", liouio uüo ini; oiiiorrítram 
também u da grande nuliiralisuçS.i; » dn lei 
da bens provinciiiRS e geraes, de que truta 
0'Acto Adòicional, aíl. li, Í5 4." ; a ihis 
tarifjs aduaneiras, com lelayao is iiiduslrias 
naçiutiüea ; e muitas oniraa de qnu enlDo NKI 
occu|jei ;■ aeg;i)nJa raiiãü,'que n-'iii erü 
mesmo possível incluir todas as tiiesus dn 
publica utilidade iins esireili'8 propurções 
de um resumido propramma. 

Ijto ouviii o ariiculisia, como ouviram 
qnalllo^ me fiieram a honra de SBsiitir a 
e83»3CoafHrencina. -' 

D'KBis, quando occupei a Iriliunn.ià o 
partido, repnblieanrt do 7." diâincio liavia 
apregoado nos qiiatio ventos, pel i voz coii- 
ceiHiída d.i tua iuiprensa, a resoliiçSu da 
abstenção, com recornojenilaçãc. fo;iu:il aos 
Síus udepti>B. 

VüT cdDseqiipniíia, que interesse linhs eu 
era lomur, eiitãu ãm uuvo proprramma, ou 
as»iimir qualquer n^iva altitude i 

IBSI)   mesTin,  (indo o caso,   que uão ad 
mKlo, df qu" puilesse liiiver algum interes- 
se, capai de me (azpr dnavi^r da linha áos 
meus derere^, cii transigir com UB precei- 
tuB ria miaüa própria dignidade. 

Diz o articuibia que já fui um (lia apos- 
toln ftirvürüsii da d^ m-:crHCÍn. 

EniendauifíS os leiiiiDS ; ae acha qua a 
demycraci* cnsistí; em dc-ejor'empre, e 
poi' liidcs DS meios legxtis, a felicid.ide ilo 
paiz ; pe é ser di-mocrala iiSn r^ cusar nunca 
03 büns uflioiijs de urii^iiiidt.ile, sejü :* quem 
fõr ; se é ser demucrald acHÍtrtr sump e, 
sendo jusia, a cnisü do fracn contra ufurtf, 
do di'svaiido C utra o poderoso, du pobre 
conira o ricn, ciiiãii, fui, soii u beide sur 
Seroiire^apüslolo fervoruso e cümictode^Sii 
dõmocracia. : 

do partido a que [••nho a honra de p>;Uen- 
cer. 

AgiTa, pf; lio outra espécie àe de-mncra- 
cia ; e a essa se rrfere o ^^niculisu, cnir) 
EBO a Cüiiheço. não "Ctíito as hiitiriis du 
apostol.ado que me quer conferir, poiqi^e 
□HO costumo .sacrificar ii deuses üeacundu- 
Cidos. 

Dl o ariiculisla que se eti tivesse idea" 
largas e adiamada^ ; se o meu pro<^ramma 
ta liufmuuisHiJSr' com iis asjiirações dmuo- 
craticas do 7.' districio ; se eu mo mostr^aae 
menos admirídur dn CiMistituiçao de \%'ii, 

• que   o  partido repubiiciino   teria vindo ao 
meu encontro,  poupando os gfand^-a ir^b^i- 
Ibos  do 3 ' eBr.riiltriio, n a^ iiiintins confe° 

.  rencias do Amparo e de lya'npinas. 
Eugana-se o artinJisin; e creio fazer-lhe 

justiça, fiiippoiido que eng-ana se da boa fi>. 
A   minha Ciindiüudatura  fo) irrcmeüsivej- 

mente boiidemnada n;i noite de 31 de.üuui 
bro, apenas soube-se do   restiltado dol/ 

■eBctuiiolo. ^, ^.        ■ 
. „ AÍQ<lK'4|nerjeÍi mãDifestütise ideas niais 
lárgas' dòqneo pen^arnenio hitmiiuo, ,e 
:m,aís adianladás' do qiie- oa últimos inventos 
da civiUsaçSo moderna.; ainda que.omen 
prográinmã (nsià ' inuiln -além da todas as 
aapirBçoea debocratiuas, apends -imegiiia 

- »,a ■ ainda -^oe eu 'procurasse derrocar"» 

'és- 

■ Teis: 

Uüsso t'llificio consiitucionül com inaij.ítj- 
roí' (1(1 quê emiudijüram i ,s l'rniicezea'í])ftra 
.lemolir ;i Rasiilba; .ainda que eu adopiaest 
somo men'T diacrep"ncia .1) —I'ragramiua 
doB 1'tiriidi^B—, quo ò refuiblica paulista 
ilístriiíuiu cora profuzfio p Ia prüvincin ; 
amia, llualmftili', ijiie eu lossn mais repii- 
Ijlicaito di) que o pruprinnriiculiHla, mesmo 
iiBfim, a miiiliB caadidoluruestava condem- 
nada. 

Oeedü quu o candidato repnbiicino uSo 
conseguiu cbeg'ar ao 2.' escriuiiiio, fl 
c^deiva parlafiieiiliir do 7.° diílriclo, foi 
irrevi gaveliufinle adjuiJicadu ao candidato 
hbevaf. 

üra o cas^i assentado ; e essa & n razBo 
porquocu diKae cm principio que nSo pre- 
lendÍH iliscour a cleiniiü di-stu disiricio. 

ia..s, (U-sde qus o uniciilista use forçüU 
ri isdij, vaini's [jordiaule. 

IJi/ quu o i;ii-fii coiJSürviidor mais proí'- 
iiiiiientc de Miiíjy..mirim w^n respiitoii em 
i" (?.;cruliui'.i   u   iruTinuccnu lie   na   voto 
fiíitH   por  lima iiilliíiaciu  do aeii   próprio 
puilidu. 

0,-i 'j]|rnrisL(ifi3 provam o ouiitrarii). 
Assim é, qua o CHüdidalO rfpuhlicano, 

110 1" cECnilinie du gerai, uleançuu 26 vo- 
tos, quando o m-w curríligiiinariu sónieute 
ubtevii 15, lio 2' d" pi'oviuciul. Isto no 
CullfglO (1« Mngyiiiii'iui 

Uiij.:.), odilo [xiNim ii:i 11 veslaniea ? 
i)irá :i urliciiliítii que e.s^ia diíftírunçi 

rt'suiw dtt dtsafi-iça-i cjiiti-a u se;çundii ? 
Krti) ; purque, este q:ii" residiu ali, dttve 

couKir {)cc(.'s:-nri"mc'ilu mriis ulçmentas 
litíiuTic-üdi) qu" Bqueli» 

Dirá que os 26 vol^is do l'-eBorutinio à 
gvrul n^o t.Tiuii Lodo.i ripiibliotmos'i 

Mu-. .ntSíi, da que panidu i-ram ¥ 
l.iliuriieá ? Nao, porque, lie.siie que u 

ciind dm,) libiirtil ao 1° e^ci'uliuio dngiirül 
(ilciuiçou i5'i voto.-;, it i> ciiudidato, tainboin 
libeiiil 110 'i" da provincial obtavu ti4, i! 
evidpulü que uàu houve uu 1' üscrulinio 
di.-JiJBr.-'flo do votns iibüruod em favur do 
i;uudidut<j republiCiiiiíi ágeral, em laiua- 
nbíi c(i[iiii uomu .é ü diffjrença que vae 
do 1õ u '2ú. 

Logo, du qiiuta arauí iiqiiiillas II vo. 
to,í ■> 

á,: Uiiu erauí (ii; rppublicHUOí ; s-i ii5u 
L'l'nin de libtTiies, du q.em crum ?... 

Üompre, p ríiu.   observar o se^oíote : 
lís.-ft ir.iusacçao ile um vum, dii que 

follii u «rticulisi'i, ii^-o fÀ porque inw dés- 
.-0111 voto riipublirauii íoi sirii|ile.siri!Uiti! 
jiurqnR um elüitor repindiCiiUo, ulistudo 
em ütunpiusa, ileisuu de votar, pur l-r 
iieCüasiíiEidj dtí uclmr-Ke fófo do ditítricio, 
eui.svTviço de uii. ouiro candidata cun- 
aervador. 

Jd vSü iirtic .listü que  eii também sei 
do  CH3'J. 

Pijis. bem ; qu^T o leitor vSr a impur- 
ciuIiJadü com qo" u.-,cruv~u o nriiciiliíta? 

Ha, tni!,íiei:i em U)iiiii;m.i9, uiQ eleiloj' 
Gouservudor, de ur-nç.id liniiea a segufHS, 
qiie soiU'-nt' po!' ubai-qiiÍJ "o (iindidiiLu 
repuulicau'j d.'txdu du ui - dji- o vuiu uo 1* 
e.icnitiuiü ; VÍUJ.J, logi) qua soube.qun eu 
bavüi euir.'itlo para 1) '2." tirar o diploma, 
, ur.i (iiir'Ulf o voto üJitâo. 

if'ui \ÍM fr^liGi) i! Silli;ei-u, que idío mos- 
uio   iii3  declarou ; e o   pruprio candidato 

.'■':lí^'JJ;£"JA:í,e.*.^fí-^p-v,r--.;nrp.c-iio meie con- 
3-fVudor ii.'.'iis prij'.Miiiu nte   du  Wogy-mi 
rim.   o enudiJiiio   rupiibücu» deixnu dt; 
ti-r inaití uia 'uto em Ciia:pinas,   nu 1' es 
cruiiriio   dii g ral,   cofuo üiz o ui'iitulhiii. 

V. é ti^se um iIos eonsiderafidos da tar- 
rivel .s.ul-'uca, que oundemnou a Uiiiihn 
csuJi-iaiurii 1 

MiiS, tiiuibem um Ctimi-iuaa, tu deixei 
(1H ter mais um VUIO.IH) mH-^mo eícrutiiiio, 
purculp;. ilu lueiicioHíidi) caiididut , que 
naHiiii conseguiu d^ivinr liu uitia um citíi- 
UiT Cüii-erviidur liruie. 

K iiinguHii) diga cuiisit alguinik ! 
li' qiiit iiqiiillo .jUii os riipi.blicanns pu- 

dom iuipuueaii'niii fiizer, üão devo aor- 
Durmitiidu uns uiuia ! 

Mii.s .. vumoH no '.:* conaidurundum. 
DIZ qui< um doa   m<im   ilhistrados chefes 

Cüu^ierv^dore:!  do  Il'Htib'i   pi'umetteu vrita 
i^ao ;io uuuilklala lib ral, jo  eu   álo  cite 
gusít ao 2°.i;si;rutinio. 

Como niio di'Climi o noma desse cbefi ; 
i: coiijij übüdluiíilueiib! Ig^uufcxêsiê taclõ, 
cuntealu-o por negação. ■^■""". 

E' pü^sivel. que algurna' ciJiiía tivecae 
huvitlu. n^b no Si'Oliiluque'prãtrn'Jé o lir- 
tlcjilistu, porém na mai:i u<ttu'al iiccepção 
dos tei'ii:o.-i, e qiii< o./«rticulista procura 
a|{orn-ageiiar a.aeu sabor;;.-   ■'■■,_      ,'   , 

■-—x^vn^frfítiMir.^^j-Aj: i.i 

Fo^nisTiM;: ,"<«■*' 

1 REi DOS BÃWEIBOS 

^rOB. 

EDOARDÓ 

(ÇcnltaüafãaJ, 

■ ' O direflor nio reispnndeti de promjilo.PiSHoaa 
min pet»-lãitii.e'pelax»bp{>,'coroo.se^neçesailMso. 
de cunrânTur <».;'.pen9.am'enli>9,'ié.dist« em..Eeguida 
com á íáíviiicneliDiií.' ' ""■-■="- 

tojM«U~>;^ üé .'diha' o'lebb'iH:: ÍKir'eiu'iD{tlõ; 

Vi{a^0.j»bptMiMw'£.«úMe:'Í 

■■■"■■■"■■"•iSüér-'^"-"-^- 

>--iv:j>*:;ii[JAiCti 

Nso seria  faoto  iaolado'nos festos do 
movimento alettoral repubüciina, por oC- 
casiâo do ultimo.pleito. 

Eieiuplo, o qun sa.deu no Amparo- 
ítínora o articulista í iJ.uvido. 

■Vam-os ao 3' oonsidemndum ^   ^. 
.Diz que o chef-i conservador mais in- 

fluente dii PirftBSUuuüga promell>=ü abfli 
ter-se, com a partiiln, ^ primeira noticia dn 
minha derroti em 1.* escrutiiiio. 

.Nflo é exacto ; nppôllü para o próprio 
candidato republicano, que raa^^rfllatouo 
fflcio 110 seu e.scriptcrio, na presença dos 
ira. Joaquim ii'racco de Pontes e Manoel 
Alves du B   Cruz 

O que ae pescou foi isto : 
Quando o candidato republicano prncu 

rava naquelU cidade angariar votos. «.■■»« 
cliefe lhe piopoz que o'piirtido do candi- 
dato, qua nio conseguisse cb'gar so 2" 
escrutinio, arapai'"9sa cop toda a votaçiio 
ao uandidato que alii chegasse ;'o cindi- 
dalo rujiubliüuno nao MCritou   a   proRii^tn. 

Eatretanio, a proposta do illaatrà'.chefe 
da Pirasflunungft.era-muito ualural u acei- 
tável. . 

O que ello propunha era qua O candida- 
to quu cbegasifi no 2' eacruliuio, fosaaelle 
conaervudor  ou rupubliciao, tivesse odi 
reito  de contsr  com  toda a votação dos 
duls partidos. 

Quem niio quiz iito, qu^m repelliu a 
propi-sLa. foi D ciiadidat» republicano 

üiimu ú quo vem o urtioulislá relatando 
o facto n siiii geito? 

IVlas, pürglmta o erticulisla se houve 
pacto aiura couservadures o republioanoa 
para o 2" líscrutiiiio. 

Houve, sim ; huuva um muito expresso 
fl muito pnpitivE), que mij fui prop^islo pelo 
prestiginsíJ cliefj republicano, o sr. Fran 
cisco Glycerio, ueata cidade, uo largo da 
Matriz Velha, Ires semanas, mais dU^w 
noí, autos do 1° escrutinio. 

físsi! pacto, por.elle propustu,   fui este ; 
Su o Candidato republicano chegasse ao 

2° escrutinio desejava ('lia sabi^r ae pode- 
ria eulrar livremente nos Hreaiaea oonaer-' 
vudores [palavras suas) a pedir votos para 
o se:: candidato. 

Respondi qus francamenta o poderia 
faier ; porque, u?to tfudo nós pela bypo- 
thüse, ma.H caudi.iato a esaa oscrntinio, 
sem davida tiiaguaia  lhe faria oppasígào 

Pürár/j, Hccrescuntii eu, sa tctraiieui eu 
tivHr u inesiDa sorte, posao livremeattí 
psdir aos sana ? 

líespnudaumeo sr. Glycarioqua o po. 
din taz>^r rusgadameute ; que, sa algum 
eleitor republicano oppuzcflaa qualquer 
davlda elle me autorisava a dizer qua o 
ijuu próprio Voto me estava em tal caso 
liyputíiecado. 

Kà'i acredito que o ar. Francisco Oljce- 
rio SBJH capaz deoi'gar este facto, que aüAs 
,^'110 jà u GiHifirm.uii no cnou eaenptorio, 
perante mais pe.isoH.í, 

b.ntn-timlü, epruitimando-se o 2' escu- 
tiuio, desenvolveu se umalatente e atroz 
cabala (it* alguns cht^fea republicanas aos 
.seus próprios oldadus, para me lirarím 
Vi'tos, que eu, na boa fé do contractu com 
o ar, (ilyc rÍo, havia prucura'lo obter, e 
me estavum promi'tttdi.s 

De ciduditoa muito dignos, eleiturcs re 
tinbl-iCiiJl'iii-imiii   alistados., açi   que teria 
iiiííIS tafVeü '!e  isu VQlos ivpublicaiios; se 
Nfli) foas   o poderoso o bem combinado cs- 
fijn;u coai que alguns doa chi-fea republi- 
cuUDS iirociirariim   ano  s&aiente  tirar-me 
vnioi  republicanos,   mi.i   uté ~o  que é 
mais.de   admirar 1 — ^sforça-am-se   por 
dar igual, senão   maior   votaçBo   tambam 
rep'<biicaua, ao cnudiüata liberiil I 

Negará tambera o articiiliata este fiictoi 
Vejamos : 

U CBuilidatu liberal obteve era Campi- 
nas, uo l" Hscnitiriio,   171i vulos. 

Ij^u obtive e.Dtão \<Ai, 
No segundo eacrutinio, alcancei 154, 

porque, ripezHr dos lò.iis {.lOtèatea esforços, 
nau puderam tirar, mu uns 40 vntos repu- 
bl canoa, de lierúes que resistiram ò. pres- 
SBu dos próprios chefes 

Entretuulo, o candidato   liberal  akan 
çou eniao   181,   isto é, mais 7   votos do 
qui: no 1'escrutinio." 

Ura, é muito aabido (]U<t .uBOCoinpure- 
1'eu ao '2* escrutiuío graade numero da 
eloitores libera"a,. 

Logo; onde foi eÜO obter.ua vulott^ que 
serviram parucubrii' u  lacuna, dos «leito- 
res.liberaes ausentes, outivpaira fasêrsu' 
bir a.süa yoloçib?..-,    ■.■"■..i!-,- 
' .Cornos iiviDs das Bssi goal oras, dos elelr 
tores, qnó soncorrerafa aora'/eacrutinio/e 

négocloT Qae policia poderia nuaca'compaaiar-llie 
por semellianle moda;as a.iiã^fad-gáal' ',' 
. Emquaiite .0 direcli^ríailára,' não fizera Benin- 
tendi aeaao abrir [iiiiilo ósjolhoè, ooni .visivel .ex-. 
pcesião^de cubiçie.avidü.z ; e togo'que ella se ct- 
iou dii-e com.vüz jiesilaalB!.. ■' , .:' 

—?E'.digá-ma, .por quem é,' que oçeupiçiodeve 
seria minhó T. '." ■'■■-.- V -.'.. -..■'■.  ,■ 

—.Prinr.íjiia a psifluadlr-me de.qúa sempre, chur 
giremos a euteader-ao.i.'praacBuiu b director. Eu 
tivèjãa hóiíra de ttiu dizer, quò tabe al^jUOiM v» 
sas, mas.nio sabe outras, e que elo aã niiis impar- 
Untea^nao é còmludu occnsiio de lh'a*.d<ier Ue- 
;pois de (ér a'i:eitadi!irà'iríiiitla''piepõ'ita'I(]laremõs'... 
'■._! fi M""lhe"di'6éÍMé:iá'qiie"ic*iiõ-,T'.-''".'.-\'.'',"''i L-T 
','-^-Acoii8Blh*l-orbi» ■aqãepítliiie.psrfGIãiiói'» 
o'mais breve paativel. Depois de ü eit«r,'dir'-nier 
liá parte da auachegada, e a'5ocicdada.pea<*ri 
em ilixer-lheij.resio. .Quanto.ao cnálÍDlõdeTe ãs- 
suslir-se ; no; quê .iRe'Jeve ser;propoiitDJito há 
nada de ei(raDrdinatla,~>tle'bdebdo:'à .'posicSa'qu-' 
emjiiiuce lémiiif püdéri criar.' O sêohõr ealkainda 
na'.nor.da idadc.-.Aqiii'iiDde nia té,' qaaniJó tioba 
tanlqs aoiiuscuiiio o sanHur.tedi'agqra,.^eraeu,um 
nii<eta,- qué.nãò.linhauuiiold» dii vavi'..A-So<At- 
dàde iniefnacional de-coinmerãa è .tuportacSo 
lórdõu-iDe um dqs..iiiãÍ!,i'ésp(iiúféiii'^e'nciM biii- 
qúeiròs üe Lundrsã..'H»JÜ'impfile:i^é'1be>DeiHdií 
ao:eènli»r oiiiro uiilo;. Eiii-^boiiheeeado^'io'ineelii- 
nlsnio .di/nai!i~asÉuci'>(|iOf.: iDgp.eomprBbeádefJb 
que teiia remaiadi/lauC)iridBstriill-à.'ÍMicam Vlo 
eMM^puIoí'é,.,qÜB é mbilo melhor'Mr.iMtiM.aUiMir 
que nó«o iuiroigo;. ■;-"■ ■>■■ -■.'.-",'. ■■--'■'■,.■:-"■."- "'-.' 
i-'i^ K de.iCéDOVftidevrrei ttti6itt-\hie iqwMU iá 
;ebeg*rT;péf|an}uu^rBeDÍQUndí,-'''ÜD'paciM 
CÜf nr. á.uío» .-ftineloiSó.:,'..- J"-V";.^i.,;-ciil> ?;' '.>■ '^-'-'v 

diule^lêin '■■ uDU'Veorriniwnteoeia-let^capbica.iTO^' 
ptíainflniõiai;-^í«tii':«m7tioi&'««":;-»«í-'|a«n 
eiétBWjáb^télftgjfáfeóiypjMÍMHrtlwíyita^^ 

"nüicameaJití.S 2lei' 
republi' 

enm as aetna da eleição  desse dia, nos 
■aeccoeãde Camp nas, eu pro.VoYacUoiea 
IO mial foi a volagBo   republicHOa, qu« " 
candidato liberal alcançou no 2° eiorutiuio 

Vfl se que nie refiro 
CIO do Campinas, onde a voliÇBo 
cana foi maior. , 

liem BEi que o eleitorado rtpiWicaoo 
tem o direito do dar ou negar aeiíb votoa 
a quem quiíer, e como melhor enladtr. 
' Sfji também qtia uBo ha uanossallegis- 
laç&o poria elyuma, civil uu criminal [mr" 
o rompimento imprevisto do coUralo 
verbal, que o sr. Qlycerio eaponlaneilnen- 
le mt propoz, e I'u uceitiji ^ 

Porém, pergunto ao próprio ariici4sta 
ficou bouit'i isso 1 \ 

iria 

i^lu:iMliii«r:qw-rd^aj^ç(Mf^.^^ 
âá^Sí^g^W^ 

'ÍMtela:ííAüí«iõ-ilfrB>is;;í«í.WBÜÍBB«mj-^^  

'yÍ^iU^iy'.:^:^íP£^âò. 

■í-ft^SU.-.'-' --.. >, -^^f'l 

ido 
rea 

ainJa   pu   r e 

Nflo serfc uma pagina uegra na liifl 
do partido republicano do 7* disincto 

Tenha   pacienciu   o   arliculiata, 
quanto escreveu uo artigo a que esto 
pondrU'io;   tudo   quanto   ainJa   pi; 
quiz dizer sjbre este usaiimpt'). liuili icur 
sempre aubordinuda a estes ttrmoa, ( iros 
como a luz o incisivos Qumo um esiy te 

Ü Cüutraoto que o sr.   Glycerio «i on- 
tauaamente me propoz, e  eu aceitei   es- 
tatuía o aeifuínie :   I*, se o candidil re 
p..blioanQ chegasse   ao 2'eacrutiuio,   oa- 
va como dirailu  de   pedir,-por ai oi lor 
oulram, votoVno.partido codservadoí 12 
nSo Seria uasse pedido obstado de ^\uí} 
maneira pelos cbef a   csnservadores 
80 fosso eu quem chi gissa   ao i" escfli 
nio, igual di.'eito teria ; 4*,   lambem 
seria obstudp , pelos cbefvs republic 
em taes pedidos. 

Ora, quem O.egun  ao   S'escrutini 
eu, H niiu o caudidato   republicano ; 1 
o oireito CB pedir votos nos arraiaes 
traríoa (icou-ma pertencendo 

Effectivamente, exerci    esae direito' 
tao boas condições, que   subiram & m 
de 120 us  pruineasus :epublicanus, 
me for.im sinceramente  feitas, umas 
pontaneas e   outras solicitadas ;   íato 
mente mu Campiuns,    . 

Mas, upezar dissii,   perdi a eleicao 
108 votos. 

Logo, ae O ar. Francisco Clycerio tiv 
se querido mauttr laalmeate, por £ 
pi^lo.í seus,o contracta verbal que me p. 
poz e eu aceitei, qu^m (ira boje o dep, 
tadopelü 7° disiricto í... 

Multo   teria    ainda a   dizer Bubra e 
assumpto ;   porem,  como ó provável ql 
esta discussão   nfio  termine  aqui, ^ eat 
completarei tudo quaoto me cumprii'dii 
sobre a eleiçSo deque se trata. 

O que desde j& aaseguro ao articulista 
que, se acudo pressuro^u à CíIB;BO q'le mi 
eZ| nSü  Ibe   dou o  direito  de dizer di 

mim o que disse do  iliustre ciudidaio li. 
beral do 8' distrícto. 

Quando pleiteava a minha candidatu<-a 
nuD''a doixoí do cuoaiar oom unimitoalm 
e s.trtDo para a peior daB hypotheses; a d i 
nao C legar ao 2» escrutinio. 

Üb-guai ;   tive a suprema felicidade de 
merecer, eu, O mús pubro em titulo,', qu 
o meu   generoso   purtiilo  brilhantement 
[oc desse tudo q innto podia dar-iiie. 

Qud cauto hnverã no meu reconh cid 
eapiiito, onde possa auinhar si o despeito 

U mais.. ■ o mais fui o nflo cuinpriinen 
to  de um   inoJtísto contracto   verb 1, que 
tive a ingêuuuaaa ue cunsieerar sagrauo 
e cujo inesperado lí brusco r tupimento,ai 
opinião    publica   srivéra  e   iniransig^uie' 
hudiMiin dia qudiScar também, 

Cumpiuas, íi.i de Djzombro de Í8i[. 

car ter sido ella recebida com agrado, «i-- 
pecial, mostrando aua santidade grande, ' 
contentameoto era vSr que ura sacerd«te -.;' 
italiano,   ainda nessas   remotas tarra», ■ 
haja assumido a dèfeza da verdade  da tk .' 

oatholioa. . ,   a?   /    IL ■»< ■ ■ 
Agradecendo,  pois, tal onerta.  llwaa-.'.,,. 

03 devidos louvores  pelo nobro aasümpto,". 
enviando lhe também, de todo o coração a 
sua bençSo apostolioa. 

Com muito prazer dou a v. rvma. aata 
coramunicaçâo subsoravendo-me comas*;. 
pecial estinra ■;■,"■,■ 

Roma, 7 de Outubro de 1881. ;—■ 

■ De V. rima. 

A£f."° admirador ■•'■■'■ 

L. Cardeal JicoBiNl. 

Ao rvmo. sacerdote d. JoSo Filippó, ,:■','■-' 
Quaratinguetá (Brazil). » 

'''^ 
APPAREOIDA 

O abaixo aasignádo,'maritebão'os'ó^sil[- 
tos do SBU hotel; declara que nKo ánalls . 
que se acha a mitlÜer amaziada oom »u ' 
proprietário ; qué seu estabelecimento tflm'< 
sempre mantido a uoralidide.oom.qiia i 
oonneòido, e qué,  portanto' nSo'acom ò' 
aeu, e sira com outro qualquer hoteli qua 
se referem os boatos que' por ahí correm. 

. O proprietário do Hotel ^BoaTutaí /; -; 
' •—8 

FKBNANOO UAitiiMo..RisBiao.u-.Su.y4u«n,. 

IfOTICl&RIO 

Joio ÜAsaiEL ns MUBíES NiVAitno. 

E' muito honroso' 
Lê-se uo «Apóstolo» : 1 

A seguinte carta foi enviada por sua 
eminência o cardeal L, Jacobini ao rvd, 
pidre Joio Filípo, por ordem do soberano 
pontífice Leau XIII. . 

« Ulffl. sr.—Por intermédio de monse- 
nhor intt-rnuncio apostólico do Rio de 
Janeiro me chegou ás mitos um exemplar 
da'obra publioeda por v, rvma,, sob o 
título «Justificação da Crenga Catholicã 
coutra o Ürazil mystiflcado'i, p qual exem- 
plar v; rvma, dedicava asiia.santidada. 

De boragrado apresentei ao augusto 
pontífice essa filial homenagem de v, 
rvma , ã quem tenho prazer em acientifi- 

O NOVO OHEKE LIBERAt^Depoia 
da sessão da câmara municipal doant*-.., 
hontem, cujoa episódios burlescos jà nar- 
ramos, houve uma reunisò liberal,' iiá"' 
[qual ficou resolvido saaretamenteque.:;»' 
joonvocasse uma aessSo extraordinária, pa- 
ra hontem, sem qué os vereadores cpnier- 
Iradores tivasaam aviio ootâ i aeceáékna ' 
antecedência. . ^ 

Este plano, ábmbinado pelo novo obéiTé ' 
io partido liberal, o sr.  JuSo Mèndei de ' 
Imeida,  com os seus adeptos da câmara 
lunicipal, teve execu;9o  e produziu ,as 
iffeitoa desejados, embora coin aãcriSéio 
Ia lei, do áêaóro publica a da motalidadé : 
Ia administração municipal. 

Com  effeito,  ao meio diaj reunldoa os 
•s.  Maudes  Filho,  Antônio iPranoiabo,*' 
Uffusto Queiroz, João Bueno e o coronel., 
[rnga, que jà estava d mão, e tendo óotn- * 
irecido o  ar. dr.   Américo Bráailiensa, 
iclarou o presidente  da  câmara,-que' 
invocara aqiieila reunião  para negócio 
gente—iato'e a nomeação de uiii üacal,' 

■jocin.eate _tao urgente que,   na  aesáiio 
linaria da vesjera, não se poudo realí- 

r, porque o mesmo presidente da cama- 
e 03 vereadoras libaraes fugiram diante. 
niaioria da câmara, abandonando 06. 

:a lugares I , 
■Jonstituida aasim uma maioria oooaiio^' 
, com a chamada da um ánpplãnte,' 
itra expressa diaposiçao  da lei, visto 
■ mto veraadoi-es ainda na véspera ha- 

1 comparecido á seiaao ordinaria,'-'foi 
leado fiscal da câmara, contra o ,Witò 
fr. dr.  Américo Braailienaa,  o masmò 
ividuo, que nao fflra aceito^na véspera'' 
9 esse cargo pela maioria da câmara !i; 

partido liberal, tendo á suafratítào 
I chefe, acaba' da'obter'raaia' é.stà'vi-'' 
[a, graças ás conhecidas e dèsmoíàllí.'.! 
■[as tricaa, contra as.qufiea tanto.-(!.U-, 
tno tempo em que uSo tinha AfeÜci^' 

A P°^^''\''*^'> vantàjostíiatixiliàfl^i- 
.ua bem ! aatiraaramos.qnp.t^flntto: • 
I, neite gosto, se sucoedam.-còm-^ 
porém, que aa cynsolide, paromnia' 
seauloruiii.QchBt&áoáon'' ir. 
leodai .de.Almeida no^partido libe-, 
província de S. Paulo. 

esta,-, prtientemonte,ra'; asjpíràcao' 
isperançosado.pãrtidoiconMrvador.l 

ciede, qus.lhrpròporciónòa u nècessariai íoitruc- 
Eíea -para implinlar; a succartal,. A cUtecflode 

Dudrei nio necotsitou'eilgir-liiB inaiiiíeygaraD- 
tiai do que ella '.propria.olTarKlã,'daada proTãs 
quasi'jmaiedLãlti'da' tüi aplidlo paráo ouitera 
queee deítiQiT». ■. ■ -;'. -.---■ .,■■,-''■•  . ■." 

. -Tiei. oieiM.'depDia da tereni cbeüdóa Gaaa'a 
Uaiiolli e'lJenlbtandi, pirèclá ter (tiTi) ■cld4I]B'in- 
.v■dida~por>uÈDá'tiitt>a';iié. Udrúe» dMconhitciilas,' Se 
a'p<ilLCiiÍij|(fra*á..''uin,;dèiíaTa,iullo»dMÍ'''e'd6s 
roubou nla sppãieciaelD^párt* õanhaüiá D Dinimo' 
Tcttigio, .Quernipoderia^lemlirar-M de.M ir procu- 
rar. a->'Ú9«. de alã,ageDtê,de'polidiT':BeniDte~pdÍ 
én o1hado:pelriutiHidads'; uinii)iUm'aiiil|o.'rVp«la 
■«iedade-como um velho liberal,' cotao am pairiu- 
lade'^riji'.tein^wr*,'^ que le. vai» di, atu agenda 
para.Tivèr."^''';''—'■.■ ';..■'■". ti.-"- - -v■.'..■.■■.■• '.■.., 
..' /l'üdõ«, Ih'aiadoiiraTiia.a .oDeniã, ■ utiridade,-» 
amor «o. (rabalha: -e.'qniindo.lUDoli cir>«gi>t ou 
daicamgavt'-Ói.étiialfá qáe piJIiiiniouáaè.ché-' 
itràm,. olá poderia .-('eadir i nient(í.:dé:iiin|ueBi,' 
qiio lauem eaiiotúchiiiai 'da.obirciot'roalMdot.: 
' 'Em'poiicò»;aanDa gaiadiiii-sa.üricló OeoiDlendi 
dã miierii:iabaiLiDga;;^Vé.qutDdo .ein.lW5,.,M 
propox ir pin FloreP(í,-;Còni>' lerrt 'fentta' miii 
apropriada -pára 'odflHaVolviiniDla duu^gòeiü*,- 
poiauia ji condderiieia haiera; O.'.ateaaM'.pa-' 
lKKte'div'w'a(ia':de':.S.'--jCi«tanò''''aúbi|(ltiuf ámor 
deata toía;do eome^;-.a-ftínOU.ilM.ÜnU> totuf' 
Ihafa 'pira'liytr, innrãnBoa-M.Mbaoauêlioqae 
Jt Dio Deyòêi»a*«ilo;cn.;gr^d«'Hcatt;-o'q4ia 
'«■'^nnèipià.>ú tlnbi.Mr.eumjiiUiwròláõártDtu 
lluwllí,'-adutií'4e'^il^^tcl<i^jde'■■i■ 4é:AáiMlM 
■D)}«r»ria/,í'ê)>trt;"ho«ii*l>:«ãl|l«fB«í,5?;;í;'i^^^^ 
1-'Eàü»,' iüitiíál^iU^lê^máti^MMjMS^iw 
CIO'; d aãa diT«rMt~(wf!ítHOai'';'árimVrMihtniq 

Mfteã i) •':, ato JR niaW^iMjé^» Ü5i -^jA^ BÜéiõ^ 

;B>'|òefa*1>adjwlitgtoa|»fe 

EMTvê ■üe-rará'Mi ilw"toirln malriailiaot í htfli 
Ç,ó:/':^";S.-i--:^--'^.-::^'-í'---í;-":~":r i-' 

também damas do meiuà genera'da prlnceu de S, 
Theiidard, queem cuode neceaiidada se encarre- 
garam de qualquer lorpemiatlo ; e outras, Ullaa e 
Bedacturia.cuma Paulina Bèaialendí, que lambem 
ali blo appireciim improducli*ameiit«. 
:'.. Lõurenco era o compiahelroüniepiraral de Be- 
nlDleodi. Kra a'quem'elle devia toda àiúá fartani, 
earn qaaiiiu;hiráf«pè«ialmeiitã no principio, o 
iãdiapeoiatel 'ailiado para êncelu;»* óperaçtei.. V 
. Apen»'.' èhegoii. de Loadiss a Geneva, '^ei'coai 
Ãae.o prandéãKm DO acló. de: ioütMr noi lenço, 
aBm da aú.coDdüiidD tcadeia. Àhl pot-ie''en 
eãnlae^l: com'M-U'lr6éi^e'BitaiarQ^eDÍBl(>Üa6t; 
mai qne em brérá darfàã uhlr'; formou ualni'a 
primeiro núcleo, orgaüiiou-o; díicip]laoa-õ,~iDt- 
iruia-a_cqniòa.meimoi melbodoa.cõm .que elle 
próprio fdnili^itniidóãmXaadre9,è-quanli)"llia 
pareiieu nUr em bom-pí a ana organlMCãõ cõme- 
niu u-eperi(ões.-. De GeDataraUeadtD.^a-Socie- 
aadB.aoulrateidadeãdallallif^ãté quê 'afliiarat- 
«ealoa aa aiiu tendia em Ploteii{*, oads dm in- 
dicio dàiuB pre eoçi-téõWo' ronbo perMtiido 
meim o avilta do delepdo AinaroUi; •■ ■■■'..■-'. 
' Aiara qae M leilóieaJi úbemlaloV'QW ^' i^ 
diipeii>a«elcoBla>-lhH, rontiooenia'i namão 
da.poBloem^qiiea^inlarràinpeõlM,'   .v. -'.C^^^' 
-.Quando BenlDlmdiVllaiwUrHadiaram'^t^^ 

d(>),Do.quaTt(>-:d<>;brJmeiraV.tntifam'de tnbaUat" 
como dltte.ò éaviu^irò Otaèio; i:' .   ' 
;^;:lt9MUi abriB,n KcretÍiia,-'«ÜnHi delia nnia aí- 
u.te.Éudtln,'^nelMÍntar,::daràHaraBa- ttalimái 
ltDa/««Un ■-ontraa^tanloa rffl,larKni.' 
g',-^>ffla;'í]ábrtiiuSt*ií:d&wéjiir' ':■-■■:-":-':.: 

wijMpx^íy^^rvwp^^^ *»'"■■>■' 
diSqr^fiiaa-.UiBaBkM,,<eoalãiM<i'.'aaHia:, kodiéi 

.MtWJíiíUIrifcíVS^AKvííi,^--' -  ■^' '•;--.-■-'■" 

[UUMaãHã'«atarirOT:'Mfador^Í(MÍC:enESg ■Lòàreãto.'i'í^''^::"-":'-^--o^ ■:-... ^■:■-.^^^^í:.•-,y^^ 
■I|UoallÍ;Éíwà»ott-fn-a aWtiCM ;;^;4i^r^ 

■ V.-.-'-:,"-. '/-"--' -i-r 

^>. - 

\- 

ín 

joi 

re:(<i, 

Lóti' 
aúti 
qiie:ei 

feàtt. 
Adu 

  ■■:.liri;;: 

lo,lume,\>dwped^u,:ac«Íi(á, leUnconòí 
|toi naa chammas.      .   ^<^.   ■ '^^^}r- 
'ríSL^'^^ *■ <> ■Benmtandijtirinío.a» 
ieiloioi,elins»iMloeiteaaolimie.       ,. 
Jfla; tem»- outr, )xüà'ahiet; dfaiã Lm.. 

irilbanka valein tanto anfiiUdoa^êomo «oil- 

7«tarlq..Pala.eaalririo CMbrilbaMaiiòtlòf   ~ - "-'-'' 

-;iMto;v;iÍt<*jaii.;B«níntaBdi/-'Baí'-'a».'■'■■■;'■'■"■■-" '■" ^ 
^*;^«^^'>f\m* uta mMlifilba de ■ 'íVX 
Jde fcaeu valor, , Mio aariamellioí redo-'    ■ l 
'i(iU.tteÍB8,depMttB|lti,l.e,pertr..áo«í''- :_-'. --.'^víá 
«apara- a,.exportaçâo e. eoMWTW"-lii*i■ "> ■'■": '-•-'^^ 
V^-"^'- ; ■;. ■'•■". "     ■'■ ■■':'.''.'}'-^i-ic- •■':-   ■-'■■■,-■-■-•:. 

[■mor :.k tBlQha;;MÍle;iI|to:dwtaad^^ ■ 

«aãt».!.. 
cada'uai 

êiaiíL.. 

W^'.' 

feÍH^-;' 

rv/d»- Lj.^s:j:r?::L'r:L^fFr.'^-?'»T«AW.^-.'.--.^--.>'-;,iH 
?F'I7>ia^>:W'nHWiidaaa áiaBulMl     V'..^~«':''7£:^'i: 
kllM^d»VtMMBlMr^3?S'iSSc?3^^:^#^í 

■;PWUÍuãliit, 
.-;;iijw.'r.:,i l -■"-';; K"".J-..- 

ii'";i':'--Ki.'- m¥% 
'■í.~I-"í;<" 



V-exoQfraaos': '^:.■-.'■-   ^V;;.,,'-,-',■ ■-■,;■:■„■ 
--/.P^o oárgó; de subíéíe^âo/ão Patro^^^^ 
AO.ssíAraras, Florenoio AnÜbbioVaoV san- 

tos [do delegado daS..BBnto(Íe>apüoa- 
ay, o tenente AIexandreVMíign«Di.*^para 
reool^er.se ao.seii corpo ; üe aabdelegádo 
da viUft de Jaboticabahr Por8rÍò 1,uÍK de 
Alcantara Pimenta  'sebdo-í nomeado'era 

.seu lugar o respectivo 1 .,• anpplente José 
nnto Machado i  de aubdelegado da cida^ 
de_ do Tieti,. como. solicitou, • o oidádao 

f '«odeí^dua Mello.   .,'    .  ^, .,;.r.;. 

,.;■:,; PaOMOTOaPÜBLICQ-^íoiooBsidai 
raio sem effeito.por àoto da aáte Wntim o^ 
da 22 da Novembro ultimo, que noí^iou- 

.promotor publico da comarca de S. Sãbu-- 
tlSo ò bacharel Viceáté Uaohadoda SilVá 

. A&pf^éfJSí-^-^^p^p^to dé 
o<>,tjgi«^q|ie'ijo.Dtflm.dÍBmas,,sob eate título, 
refièbemos do digno ar. ãíminUtrador ge. 
tildo Correio a carta que abaixo publica- 
noi.   .- . ■*■    :, ■....  •■ 

cada 
|íratai1iiÍiapr«Diá'iÍi8trIb(iÍr a 

]uiiiçtti*;qü9 lècõíídirBÍío Por Ia uot'a íuit. 
iaao. desde hoateo), ;^aiido publlcfdadd a 
copiada offlcio do boaradojuiz de direito 
de Tltuijiy, .miuistrando i'ja.dmibiatracpo.da 
correi»ia ijif<irfflBç8eB%«i!^lbehá»iam',aido 
pHdi'dã8,.siJJivemoB ám ílíia, comoídiSse 

M CBITIOO' AldBRIGANO -:Um' ofi- 
tid de New-York aoaba de publicar um 
esudo muito' sipgalar sobre-á celebfa 
tnígéclia de^Shakespeare «Hamlet». Trata 
nida inenos-do 'q-ie de demonstrar que o 

_„„„,,;,■;.-.    . ;:... :'■.,.   . Finòipe dáDinamáròa era uma mulher' 

j^ue.,ii;o dlffQü ir, jdajni^Udornapha- Mt pata cora Opheliai        ; 

■^ Qii'ántó^i'õ--prliiiairó ia jiíhta, "presidida 
pelo juiz da direit)  ar dr.Báeta Naves, 
na!ia.tevek.de'ferÍr.,por. naõ-Üiíer;õ,prur 
teatante flUaes/aa ,.irragulariHiÍdès'--a"íiue 
aã: referia'. V";:', .,".■■-.■ 
. Quáníqád/sagiíndo.'a junta nSo pôde 
deferir por serincompatênte .para.oòníié- 
cer dea» ;a88Uiapto,"'masíà j unta ■deliberou 
que psè':rèqüérlüaêáto àoÕrapanhaaau á' 
HOta, qíB tem dé aér remèttida & asséín- 
bléapróviticial.-'-^ ,,'v--"'-:' 
. _FoT^ multados na quantia'dé'.lOÕS 
cada ip dos prèsidentea àns mesaa eleitff - 
raés, |que n&u fizeram participação algu- 
ma. eísBo : de Cagapava, Joal Hodriguea 
'íí*Í^Wivde S^ Jo8Ó:d,u8 Pampos^.'capitão 
Antoilo Vieira dé SóuEãNàveB;'do Jam- 
béirí^JòsVCala^-anoio dé'01ÍT«Íra Mí-líò; 
.Cámi)í.^N.õvòs, Hoq{»rio.Gomes dos 3 ihtós 
Piotl; e de S Wz, llanoel Jáoyotbó 
Dom3igue3deCastro.il''. 

cafí--deiriflvi.;:íi-=j„ll,tf.-i,j-;, 
*" de Deiembro....... .■.:■;, 

.MPANHU NArrONAL-DS NAVE- 
OAgAO —'Por ordem do' governo foi 
adimtada a aahlda do «Rio Qrande» do 
poi^deSantos, dodia 31 para29.    : 

anormal séf;'levado a conta da qualquer 
liiotlfO:'qUeignortvamoB,.ezcepto a ulta 
dti rsitpasta do juiz de direito de Tatufiy, 

A carta.do er. administrador, qua.é ü.P 
novo documento eia,'favor 'Ia sua constao- 
teaollcltitdeptilu bomaujanieata doa ne- 
gócios da siia repartição, veio provar que 
tinlismnsrazão.'.-.^v, •",■■-,- . ■^'"-,.„.„■■ 

. I'raiiFci-eVemoi-a em sua integra quéó'a 
seguinte:   -i    "■;■.      ■   i.-;"".-'       ;• 

■ - •(■ :'y .■■•'í'""- .-"i ■* 
a iilmiaiairaçio do correio de S Puulo, 

27 dé Daiembro de 1881.—lUm.-ár. redac 
tor do Çorráo íPnuiiiíáno.— Posso aise- 
IFurarqueaáo recebio oUicíu que Jiz o 
ar. juiz de direito de Tatuby .liiiver me 
dirijrido, datado de 12 de Novembro, do 
qual aõ tive: cooÍieclin«nto bontem áo re- 
ceber o de!'34:~dá corrente, com òqual 
■qdellã honrado magiairade, estranhanlo 
a ftflta do recebimento de seu offidop-U 
publiúaçlq Jpor mim. feita no Diário da 
MatAãfvàefef remesas de umã cópia déll^'. 

« ProM do|íDtereas4 que tom^-i em^obter 
aa iaforniacaés pedidas ao dr. juiz de di- 
reito, é qva lhe dirigi o meu uSicio rtgis- 
trado, para ter certi'is, couio tive, de que 
era elle eniregiie. Dando piiblicidádpí-como 
deti.domeii üfBcio, aiuda tive pur ãm ob- 
ter essas ioformaçoes. 

«O que parece, agora, é que o olTicIo foi { 
extravíiido. 

j «Pois bem, o meu  devpr obriga-me ai 
proceder A devida syadicaocia  para saber/ 
■a houve crime em um fucto tal, sem du 
vidaide muitugmvídsde. 

.     .aQuanlo ao offitlo do dr. juiz dedireiU 
',deTãtúby, extraviado nSu sd com que ii^ 
.teresse, i está a;.de6UraçSo que vou.fazer,! 

' como expiiciçiia'ao que publicaram vv. si.| 
em aeu'jornal de  hoje.  ReUiivamente áí 
inforoiBca.'s   presladaa,   toma-Ua-hi-i   m 
coDBJderuçao que merecem para cumprir ( 
meu dever. 

t Suu com eatirua e conaidi^rafHo 
(Venerador e criado, 

•3oti Francisco SoAru. t 

VMS outr'ora Traia, que NapoleBo I nuti' 
cuxtstira, quoera o sol, e que os duze 
minchaes de Franga representavam oa 
do|signojdo zodiaco. 

. Í(AO fortambem um dos sábios offlciaes 
aqij; do Brilzil que já quiz provar que os 
plinioios habitaram a proviuoia de Mi- 
n^.T ..-..,  . '.'■■■■",      : 

v|CAIXA ECONÔMICA B MONTE DE 
^CC011R0=:0 movimenta do dia 27 de 
íèzembrü  foi o seguinte : 

CAlIi   ECeHOUIGA 
Eutradãsde deposito...       1.1709000 
retiradas do ditos ....        l.SÕISÜOõ 

MONTB DE eucconHO 
empréstimo sobre    pe- 
nh-res.. ., 403000 
resgatPS de psnhorea . I&#0ü 

-Movimento do dia de hontem : 
ãO entradas de  dapoito 2 lOÕtEQ; H 

fitirada?. 550®7fl0; )2 empréstimos so- 
're penhoras. 34^9000; 3 resgates de 
/anhore8,ine©BÜ0. ,    ' 

i  BOLETIM ELEITORAL 

ELEIÇÃO GERAL 
9* DISTRICTO 

Espirita Santo do Pinhal 
Brasilio Machado' 44 
Antônio Ginlre 33 

Ribeirão Prelo 
Anlouio Cintra 65 
fJrasílio Unchado 36 

Sapecado 
Brasilio Macliado 39 
Autouio Cintra 13 

RtiuUadà conhecido 
Antônio Cinlrj SOO 
Brasitto Mieiiado 300 

-'^■r"' 

AtJTÓMATÒS — Realizou-se uo aab 
badu Ultiinu.a eatréa do theatrioho qu 
acaba' de eonlsTui.r omajor Ricardo Sa 
bino.. 

AUin de'eer um divertimento raio ei; 
S. >Paiilo, hiostra a habilidades foi;' 
de vontade do ar.. Sabiooqtie transpc 
todos os obstáculos poBsivsis. 

pesejamos^ao er..:SabinD a recompani 
de sens, trabalhos. 

CAUPj^I'19.- Effeçiuoii-se. no dia 25 Jj 
theatre S, Carlos a r^tiolâó dé pruprieiaril 
e outras cidadfios •ftm.de rcpre-eniãr.ao $i 
veriio provincial o.on.ira  o ■mpo^to pruil 
dé 6 ./*; e que tantaj.' reèlimiQOes. lem. !| 
vaniado òa província.    : ,     H 

Qaeiica-fle ãúçztta dè Campimi, ioié 
tiranos esja noticia, que nlo correspondi' 
M a afanèocia das.peeioai presealei á (f. 
vidade db isiumpiD, —índiSereuça que «a 

.A'.dH eiiraobar-se porque'^ çppleõporiai|o 
é dafaiio' muito píèúliirdo lÜiaricier bri'> 

■.liirft^l ;■:■■; :J.■^^^:^!i|-í  ;--;"-.f- 
■::C'Em todo  eiao, banado   eomparaVo 
Mm .dé^eeoi-puióui sptfi' nina di<CB#b' 
aobre o alvürs a Uaar-iey rdaitliéu «Tèi 
.npreaêBtir tò go«erao.:pr<)irÍnciiLeoat o 
'-Hferido.iapoiW ,.-■: ^!--'' -.■-,";•.■ 5-.-.   -.■ ,'..:■'"■- 

_0è1iH>inó«^«é a nàilt^le Nat<l ákn 
wpinilóraòaaieQaardóni.bèUicOBÓa.eflla; 
ciuio nm ptUo que liivia eseapjdo deja* 
>d|p),ídé|W(|.déppsz9t'«lléÜódo 0'Hiwr, 
lh'nliã■noãb^ponlò^d«l|nebrarÀm~-l^ 

^bn;o fl quail deceparen^lhèqúia áiàm». 

90- 

K 

â^' 

■  ELEIÇÃO PEOVÍNCHLL..r7M,-s4no 
. «■Fatnrb)i'''d»Tinba'tà ■:■.;,,■.-. '_._■,.■., -,;,-: -: ;{:i; 

' <\Á\ junta 'apundora se reuniu, WM 
'àid^e.nó dia IStlocorrente pára-apu- 
ração geral doa votoa dados eÍB .áeaáó 
•iiirntinio a'^tr« mambha^daiVasKiíBéa 

: 'fÍOTÍnolat',*"oujò'ráitiIUdo fltíalvfoií»' 
':^at9:r^r':■-'•-';-■^^'■.:':"'■''.-■(■V"^- 

PadraVAntonio Pereira Bicudo; .: 
T-Dr. F. díPabli PnifaBaracho,-. V „ 

o adrofíMlõ'OUvvirá •'SíITí obte»xem 
lagdndo «crntÍnictí^>ótó«.'V'^^>aò.. 

'' . ContUda actá';q!iây.éitoadvõ(^*?0So. 
■B. de OliVèir» «SUViípi^ninte tíóti'«a 
'dois r6W»"^*'^^J-'-^''!flf'-^!>^!''^ 

^que proitotaT^èotfttt^M^r^ 
sai-'«1«Í9M' do'-;Jamb^uv,:^;Pat(«ai9, 

'■Cs*». '«.flíÍ"=^-!ÍW*í%'I»M"vv^ 

ELEIÇÃO PROVINCIAL 

5<i DiaiRicTO 

fíesuiMo eonktcido 
'inhniroMHchado 213 
.tinel Ferreira 199 

ijmygdio Pii'dade 151 
-   Silveira da Mjtta 133 

Aalonio Manuel Alves     132 
Titii de Mello lit 

Paliam Rio Verde, Tijuco Prelo e Santa 
Barbará do Itio Pardo. 

9.* DISIBICLS 
'S.João da Haa Vitta 

Uartinho Prado Junior 79 
Anionio Coriéa .2(1 
Bourroul 2 
Padre Manoel Vicente    1 

- '   ' Deacalvado 
Martinho Predo Jüaior 38 

'   BourròüI ." \6 ' 
' AntonioCierdã, 11 
.Peieira daCuntia ' li' 

', Padre.HaDOèl .Vicente,; ,1 
■'■"-.■^iV ■■':■"; ■■"- Bisumo ■■' 
V-VM. Prado Jünio      '   .117 

';       Antônio Corrêa 37    ~ 
.;.;   Bourroul ^ ..  ;    --IB .; 

V Pereira da Ciinba .'.-' U': 

JOLETJICOMIERCiU 

Uii »;■ 

No .mairiio partodo; tia 1889 

iijàl B2&. 
Dia St};. . 

No iueioio period» de 1680 

. -, ■ ■»: 
■ ■•/:.■■- 

EXPOHTAÇÀ* ;>; 

ifiint/ViiM-;. 

o.vaporallemlo Corríenlca sahiilo aAraaDl- 
restou para Hamburgo : .    '      ; 

■l    ■ ■      .Saccude caU;-' 
ZerrenQer Uulowft C; . . , ' 4.039 
Thüoaor Wllle&C.  ..   ,    .    .    . 1,»B8 
Kera Kãyn & C,       l,mri> 
H. Iden:& Camp. .■',... , ..1,600 
Nóthniann & í. . '■;: . .' . I;ii00 
F.iSauwen & C.    .    ;: >    .    . W 
J.' Dridihiiv it C. .■'. . .=■- ;-'6a8- 

iHunleneera b c. - . '■'.', .,".'■■■ 373 
J..W.'Schmnllítt:.    ,-   .    ,    .■       867 
Voçkeiod  & C  ^51 
Oito Hetra&. C, auccosaurea. .. Sffl 
Frederico Kr..eger. . . v. .'.. 230 
Ouatavo  üiicktieuser   ..... 120' 
A.   Uuba &U  in 
Uathiai Seager.    .    ,    •.:■■• 48 

Total.. .    .    .. .- V    Í3^' 

Abarca norueguenfs' Snàtred 'diapachada aSO 
manifestou jiarau Canal k ordem ': , 

U. WuratenteC.,0,632.uccasdaca[a 

ti brigue iaglei Qiieenòr Devòo daspachtdoa 
20 manifestou pata o Caeal & ordem : 

Giiya Uattos & C, 4,000 aiccai de «ft.. 

Dtipaohv) dia Sâ 

Harro—No vapor Uenti IV : 

B. Silva Carmo 1,061 aaccas de cilé 00 valor d* 
«iilOtSlOO. 

«oviKitcio M roan 

Snlrads ntdia' 29 

Uariieltis, 02 dias—Luggar üiglei UarloQ, ZBü 
toneladas, capiiio G. tJeiry, carga variai genaroa 
aZeísrino Uarbuaa 

MOTiaas uiAltutia 

Vaport* *iptrado$ 

Lassei, Liverpool—31 
Uio tirande, Itio da Jaaeiro—31 

Vaporu 4 tahir 

Derwent, Souihtuapton a escala—21 
S. Ja>e, Iliodo Janeiro—39 
Itiu Gnade, furtos do Sul.—31. 

-. .ç;.^- 

; Abrirão .brevemente'neata>Ga'pital,. A rua'Direita. 
-i:* r{sobrado) .';;um grande éstábélMiinehto phutõ»' 
^ graphico, filial k sna.càãa' da'cftrts, com fódoo luxo. 
exigido ém'èatabeleçlmentos: de primeira ordèffl,,e '. 
com todos óa mais- modernos proceaios':«^melhora'''. 
mentos introduzidos nesta acta. 

* J'^^^ ■;:.í;::SV>-i 

m 
Guilherme M. Rudge : 

devidamente nutorisado, venderá «m 
leilão aextarfeira, is 11 horas dá Dia' 
,uha, em a rua dé S. Joià, 41, armateni, 
oipguinte : ■ 

Cervi'ja inglezB,;dita' 'allemft,' doces 
em latã, peixes e.ii lata, biltér, cognac, 
licores, geDebrai.vinho Bordeaux, be-: 
bidas naòionnus, vinho em barria, con- 
serva inifleza,.vinho, vermouth, caixa, 
com velas de composição, charutos; 
vassouras, louça, vidroa, balança para; 
balfílo cora um terno de peaoá, meai' 
das para seccos Q molhados, diversoR 
a tigos de armarinho, b-ilcio, armação 
e muitos outros artigos, que tudo aerá 
veodidc sem reserva ée preço. 

-^   Pelo leiloeiro 

Guilherme M. Rudge 
41—ííua    de S. José—41 

■•^•j' 

/-1)<^-^: 

-<.:;vJív. 

EDITAES 
De ordem da câmara municipal des< 

ta capital pelo presente se faz publico 
que teudo sido hoje nomeado físcitl du 
câmara o cidadão nlferes Joaqnini Leite 
Penteado, prestou j'ira[iieuto e entrou 
em exeicicio dos»» cargo. 

Secretaria da Câmara Municipal de 
S. Paulo. 27 de Dexembro de ISSL—O 
secretario, Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães. 

^   .llOa»«ÍM.eTrMfimdMtt) ' 

rJl^-.:. SanlOii, 21 df Deiambr» da I8ài; 
- j  "-■=>■'."■    c...,■"■,•,"-.   ■.,.,-. ■■ 

Veadénin-ie'hontam earea de 3,000 uccai dk 
eãtt, Mlãndo. .bi'ja DOMO inenada. çaloto e ieio 
prjoCDn.''-'.'   '■'-''■'\-'-'_''''r-^.. 

KQiraíam á M àõwrrealè . ; .'i\^6a0,973 Uloi 

...,;-lÓ,9Í7,«l. kijoa. 

-;'v"'-,:- '"riiiO» ■ 

w' U«da «rdlá 1* doi.mi 

'.Eáiiteeeii; 'i-.,,'-'-^:—■.-.' 

Tarao'medio iht-«amlas •' 
diiHardtede' o ^taJ^doicM:^.\ 

-T.'plo íBÓIóW pfiioda'-de 1880'íi- 

an* ■•»• p«Ma <t iin 

-.i,9ta aÜceai. 

aact*. 

■xififi     _ 
-■r/im mm. 
;-.3itfii«Mi(.- 

'.9,4B0'BKeu'. 

COKRBIO 
COHDUCÇXu DE UILIS 

Recebem se propostas at^ o-dia 15 
de Juneiro proximo vindouro para a 
conducção líe mtXaa xutre as agecciaa 
de Tatuhy e Guareby, seis vezes por 
mez. 

.'iiiiniuistraçiu do correio de S. Pãu 
Io, 27 lie Uei.embro de 1831.-J. P. 
Scari-a. 8-1   .. 

De erdem dacamara municipal desta 
capital, chama-se ccnctirrentes pelo 
praso de 30 dias, a contar da preaeate 
data, k àpr&seDtaretn propostas para as 
obras qufese tem de fazer uo hospital 
da variolMÒs. cuja plaúta e orçamento 
podecãpsérexaniinadoa nesta- secreta- 
ria peloã intereasados. 

ifecreta'ift da câmara municipal de 
S. Paul.o, 21 de .Novembro dê 1881.—O 
secretario AntoÍDÍO:JcÍBqnim. dii . Cesta 
Çuimáriesi- .    /'    ; ■ :   ■ l-iílO-^íS: 

FacBlidoMirtíU:^! Safari» 
- - ... ■■-    ..■■. .. ,■  -^ ■  ^7 -  ■-; 

-;.-De ordem do exm. sr- conselheiro 
director doutor Vicente Plrea da Hotta, 
é de Gonfor,nidadè cóm o. .disposto □« 
áil. li^.du regulamenta cuinpleróeh- 
trirdus'^atattitos que ^egem esta facul- 
dade,, faço publico que achaa^ aberta 
neata sécretàriaVcom o prazo de seis 
meÁes, a coDtardeata data, a.inacripr 
Ção dos candldatosaò lugar de laaie 
aubatitutõ.^ vago .p>-ls nomeação de 
doutor Joaqbiiii José Vieira de. Carva-: 
lEio parat'Uoite caltiedratico dá 2* ca- 
dair» do 5* ahiiodestà faculdade; 

Secretaria dá Factildade de Direito 
de.S. Páalo, lideDéiembra de .1861; 
-O Baüiret«riò,'^ABdr,ó Dias dei.A^Qiar'_ 

Achimenes 
Qrande variedade de achime&ès em 

flSr, «uca yptua e outras -muitas plan 
tâs encontram-se atimpre na casa es- 
pecial da sementes, instrumentos e li- 
vros de 6-í 

F&J,  ALBUQUERQUE 
34—RUa DÜ S,  BENTO 

k Cominereío 
o abaixo assignado participa ao 

commercio e á quem mais iotereisar 
que vendeu ao ar. Alfredo A. Ferreira 
B aga, seu estabelecimpiito commer 
ciai denominado Café Am>;ricano, sito 
no largo du Mercadinho livre e desem- 
baraçado de qualquer onus, a se ai 
guém SM julgar com direito a qualquer 
reclamação o fará no prazo de três dias 
a contar desta data. 

S. Paulo, 26 de Dezembro ds 1881. 
—José Pereira Nò. 3—1 

AO GOÜflUERÇlO 
o «baixa assiftnaio partic pa ao 

commercio ou a quem mala interessar 
que comprou ao ar. Joaé Pereira Nó, o 
seu estabelecinifnto denominado Café 
Americano, sitoaó Largi» do Mercndi- 
nho liv e e desembaraçado de qual- 
quer onus Se alguém se juisrar com 
direito a qualquer reclamação queira 
fsze-lp no prazo de três diaa a ;ontár 
da presente data. 

S, Paulo, 27 de Dezembro de 1Í91.— 
Alfru'do Braga 3—1 

Companhia   Ituanái 
ASSEMBLÉIA GERAL ; 

De ordem da directoria. dá áoniiá* 
nhia Ituana, convido aos s^a, iaácionis- 
tas da mesma, para reanirem aa^no 
PBcríptorió da companhia, nesta cidade 
hs 11 horas da manhã do dia tt de 
Março do aano proximo futuro, pira 
apresentação das contas do semestre 
'lé Julho a Dezembro corrente e ipro. 
vaçio das aalenorea, e mais para. a 
eleição de um director, em substituiçlo 
da outro, que tem de resignar o cargo,' 
au reuuiao, que ter^ .ugar no rí>ferido 
dia ; devendo oss s. accioní&tna atten-. 
derem as respectivas âtsposlçaes dos 
eetat.itos da compaahia. 

Itú, 20 de Dezembro de 18SI.—0 se- 
cretario da companhia, A. de Souza 
Neves, . $, 

■■i: 

DO 

Senador Florenciode 
Abreu 

Vende-se nesta typographia   a 2t o 
exemplar. 

ÁNNCNQOãi ^--^^.: 

.. >i i.-..-;:-^-'^■--v4^í.-..^■l•'■;>-.-■s^■ 
:• Ntrtá^fnffà«siaprrtleá'Üa A^am Cá) 
i[elrò':bãb-)rtado.':.'Pá.rã.;tràtár?.eom/b 

ADVOGADO 

F. P, de Paiva Baracho 

Èscriplorio-.Raido Ouvi- 
dor n. 4. 

• Reaidèncis—Rua do Semi- 
nário, da Gloria n. 27. 

,s;PAüLO  >:_ 
^■?':":;vc.^:'^:-^;vap 

 SS^iiSSSSP^ 

:-::o;í.v, BAMAL DEITATIBá"'"'; ■;*■;;: 
Dé ordem dá directoria dá CempV 

nhia Paulista de estradas de ferro de 
Deite, faço publico que foi rsaolvida a 
!■ chamada de capitães para. o rámál 
de Itaiibà. oáraaio de É por.lOO.-on 
10:000 r£is por. ácçâo,!- a principiar no' 
dia 14éaterMÍDár.no dia24de~Íá_ã<ai- 
ro. proximo, futuro^-'' 
. -' (^óVidb... portanto.. aoa 'ars... áccio.- 
oiBtas.áTÍnm-::realisar suas entrada» 
daòtrÓ do'mencionado.praio,. nextè 
«■tr-ptõriõVeiüi.todosõs dtáa Jtéist 'de 
tl':kttraa''dá:aánhÍ-Aa;*i.da/-tárdé,'k-:4; 
' Xãortiiiorlò Ccaimlidi 8:: Páalt^^Jt 

da Peitmbro :ât.:lHl.—No lii.pidlf 
mento .do;- aflflr9(a>loi';;FráoÍBltoo^Xa 

r IJLTINA HORA 
Da-1 Gaaeta de Noticias».;-.^. 

• Consta que algumas catas commer- 
ciaes da nossa praça receberam hon- 
tem télegrammas noticiando, fallenoias 
imporlantei no Havre.» ^ 

' .■.■.-■--.■",'''■■'--'''^'.'.■■■ -."■;.'■   ".■'-■''"^-i^;..'*-''f' 

Çártai rècebidias bontem',dá Liaboá'.'" 
díiém que,,o,sr. conselheiro'Bárjoiiá da,^-. 
Preitaa estava resolvido "a resignar a. 
nomeação de ministro plahipóteáeiá^ : 
rio de Portógal nó Braiil.   . 

Estava sendo iodígitado para o lobsi. 
tituiro.ar.fiac<>i!dedeS..Janaario., '■'■i^^ 

Aoa Joroál do CoffltnércieKCÓDstaTá ''.f.'-^.-.^:^' 
que Táésèr agraciado com o titulo de . -j,''J 
barão, o conseibeiro Carvalho Boraes../ - .^'::V^ 
ministro ida legaçio imperial emiyieo< /.'^^''t%'. 
as.,-.."•■'-■ -; /: ,■:...-'■.-^^: "y.';:-'-'::^v --^v^-?-;^)' 
[J—Por decreto dé 3á'ão'éorrcnl«'fQÍ' ■ "í^í^Í 

removido o addido dá-1'.^alááéá .Lnit 

,:'.>.<v; 

.■"■'w:^. 

Accioli Pereira Franco, âá~Aaíb1a.HQa-.''~ '~:^'4-x 
_.ll.-,v:^.;..V.'; giia pfná,Ièg8ça9'i[Dpe»B]/:;én;P^ 

_ ._ pniidenteTdia'tna 'aaháa*»:;:^^-'^-^ 
miifwu^^'iViiuà*iòtni-}UwAe:--éútíãiêi£:SM 
H'ltilpáièãehah>m-ajH;4«m.^M^'''^'-'X^ 

^■^^ 



de lerro k lorte 
lüDAICá DE HORÁRIO 

ChtKta-sfl a (ttteoçau do publico para o horário dos  trous deata linha, abaiio 
publicido, o qual começará a vigorir no DiA 1° DE JANEIRO DE 1882. 

HOÍíARIO DOS tlíEl^S 

1.1—■^■f?^^^    1 

; TRENS 

RSÍAÇÕES 

TRENS 

ESTAÇÕES 
RXP. MIX. MIX. EXP. MIX. MIX. 
r. 1 u. I. L. 1 F. 2 u. 2 L. 2 

m. m. EL. 

Norte            ' .   ■  . 6.0Í) 9.00 Corte. 5 00 
Penha 9 13 t. m. t 

9.14 Cachoeira . 12.011 b.ao 1.35 
Lagaado  . • 9.45 

9.47 
Lurena 12 20 

12 30 
0 00 
6 03 

2 üb 
2 12 

Mügy 7.(18 
7 (19 

tü.íl2 
10.40 

Ouíiratíngustá   . 12.47 
12.50 

6.26 
6.35 

2.36 
2 48 

Qaararama 7.44 11.30 Ãpparecida   '    . •           » Ü4b 2.1)8 
-i'- ' 7 4.1 li 40 6.40 3 08 

Jacarehf . 8.10 
8.9,1 

12.20 
12.40 

RozHira 7 07 
7.12 

3.20 
3 42 

S. Jbaé 8.45 i, i,-; Pindamonliangaba- 1.34 7 44 4 17 
8 4IÍ 1.32 1 30 7 51 4 30 

Caçapava. 9.20 
SI 21 

2.20 
2 40 

Taubaté   ; 2.00 
2 02 

8.23 
8 28 

5.0b 

m. Cacnpava  . 3 33 9II(( 
Tanbaté . í) 53 .3.22 7 00 2 37 9.23 

íí r>4 3 30 ■ S. Josá 3.11 10 06 
PiiidamoQhaDgab»    . 10.18 4 05 7.36 3.12 10 11 

1» 2.^ 4 yo 7.501 Jacaré liy . 3.3tí 10 42 
Rozèira   . . 4.Ò2 8 2/i 3 &i> 10..')0 

4.Õ5 8.34 Guararema 4 10 [1.28 
Apparesida ,      , 5.1IÍ 8.5G| 4.11 11.33 

^ r»,i« 9.07J t. 
Quaratiogueta . 11.07 .■) 28 9.17Mogy 4.4a 12 27 

i r.oa 5.3^ 9.30 4,52 12:35 
Lorena 11 2t; 5.58 9 5i Lageado    . . 1  lU 

11.27 0,00 if) (10 . 1 20 
Cachoeira. 11.48 6.3Ü 10.30 Penha 

^ 
l.bi 
1 51 

Corte      . 7.12 Norte 6.00 2.05 

) DBSEh VACOES 

..-■i-À-   : .--,1  p V  .'..iCi::)!.!! ii t'í-^" 

.-í 

kàm aberta desde já, a gMe epiçao da easa 
...iiii 

.Onde o publico encontriii' 
caixaa do coslurj, objectos da 

lA o maior e íiiais varado aortínieinto do arligpsV da  fantazia, taea  como:  poroellina, 
artes, pinturas, brinquedos, etc, etc. í .^•"* 

A veuda de bilhet!i9 cessará 5 mmutoa iitit''.'; d<i piirlid'i do trem. 
A recepção de bagagem cessava 15 muiutiiü nntea àa p^rlida do truui. 

S. Paulo, li ãe. Duzcmbro de 1881 
W. BlJItNKT, 

Inspector geial.   ^. 

aaeMBMVAR^n^Mis^^: 

mouTii 
Óh. FAY 

9» rue de la Paix 

PARXS 

~ff[ 

I imPAm,. lãmmi i mmii 
iMbttItulnriB com uan(Be«ni o pA d'arroz • outras 

p rapara 9Í SI 
Basta uma levo applicaçílo p»a dar á pollc 

a frescur.i e o oveludndo da mocidade 
S (ranuos caixa completa com botU. 
4 "■ sem borli. 

LJ    Depósitos nas principaes Perfmnariai 
aKf-mtrr 'iirw rnit rw 

L.3A.;;-;- 

m 
Guilheríoe M. 

BOM: 
■::,jv..r<v^i\\i.,t,-^-:j: ■ 

udge 
.' Dõvidamente autorísado, Tenderá   em 

^míi^AO 

Venda de espolio 
CASAS   NA CIDADE. CH^CAKAS 

ETEaRENOSNO BR\Z, C.íSlNHAS 

PSOFOSTA   ATK' O DIA 31  DO CORHEHTH 

Ruberto T.ivüpeu,- en?arr0gndo de 
proceder á venda do acervo de mon- 
seniior Anacleto, recebe p-oposti-a pa- 
ra a venda das seguintes propriedad>'3: 

Casa de sobrado á rua do Carmo D. 

75. 
Grande cnsa e chácara DO Bratt. 
Porção de terrenos no Braz. 
Ditos na rua do Gnzometro. 
Dito Da rua tíovB 
Casinhas e qua toa na rua do Braz. 
N. B.—A vfnda é decisiva e termi- 

naute para pagamento de legados. As 
propriedades aat'-o franqueadas aos 
ate, pi'etetidmjteg.  

S. halo liailwa; Company 
DESPACHO DE. ENCOMMENDAS 

Para facilitar o trnuspoite'de p que 
nos volumes de oncommandas pelos 
trens de pnssapeiins. ÍHçD pnbl co que 
lio dia 1" tie Jiineii'o próximo futuro 
ctii diHiite fica estabelecida n seguin- 
te disposiçiio ; 

pHra o deí.pach'1 de peqücuos volu 
nie<i de encDinineiid-is PíGB estlpiiUrie o 
pe/,0 de i kili>gr;imm-k p.ira o pugit 
meiito do friilR de 2'JO lóis ; excedemlo 
dalii ató o iimilG ile 50 kdígrammas 
pagará proporcionalmeiito co.nEo'ine i 
rnspecliva tabe!lii;dyste limite emdian 
te BOguir se-ha G uit   58  du  tarifas. 

S. Paulo, 15 de Dezembro de 1881, 
Williari) Speers.  superintendoole. 

jClub de ISngenha-ia eindastrilj 
I Prtivino lie ordem da directorJa p <4I 

visoría do Club de Eugeiibaria e Indusi 
tria, que foi marcado o dia 48 do cor-l 
rente em a sala das sessões, rua dal 
Imperais z n. 2 (nobrado,) p^r* terlupur 
a leitura, discassBo e approvaçSo «los 
estutulos qiie devem regar a associa- 
ção. 

Para esta sessão licam convilaJos 
todos os srs. sócios o uiais pessoas 
que, es nudo nos casos, desejarem per 
tancer a referida  associaçKo. 

S. Paulo, 2ii ds Dezembro da 1881.- 
Franciaco Rodrigues Jordão, secretaro, 

DE ANIMA ES 

-im 

te: 

■' S"' QÜarlá-íeira, 28 do corrente 

::...U[ná;grãodé partida de chai^utos.: da 
,.vBábia,.Dlna partida d» fuipo; em- roloí 

;L     uma r;>artida. d«-' masáaa ,'para sopa, 
:.j,iKÍndnaa de armaríáboV: diversos mo- 
,   veia, relogios-deparède e da cima  de 

[ Vi;."ineBa,.carrinho para creaaça,;;machina 
;;,,;"■;. ^-de COTÍúr^dÍta; pira'-, coB'ttirar;.cò^^ 

" SPr^TÍÇOsTparafibá é. café, Vchícáráà de 
fibv'pprcena"Da;'de8pért'aJòfes,"Hrn;,e 

'  rc"eÍloDté'fogáO|t-conomrco,^úm;ÍÍBgnífi 
;, ■       coç.ifre dé ferro';,*'prova rlè fogo, cóm 
■■"     í'a'tícoBm'ódaçjtes;y para :■ livros,. /papèÍH, 

'.•tcVI'^HWdroa para estudo de ãnatoinia, 
\   '   .nrafà-pirtida ãebottoa<4 para' sébhorás. 

'. ^ laniàucÒB, colx&i^a e maitós- outros ab- 
s':-.!. jactos qaeaerlo presentea/equa^ todo 
;v;'i' ; 6ÓVà;Tend_idó.'ao-correr dõ j martellòv 
■■■'i^'i^-y 8«p;T«ierTa-dé;preço\ ■-;■-.;■-.■■■:..':. >^ 

^fôgfSf-' -A ■■- -.iã It '.SOKlf-BII tOKtO V- "■/.:.-..---i 

CARROÇAS DE ATERRO 

■'■     DITAS BÁíXáS'" ;■ :' ' :■!; 

:ARRÉI09, ETC 
-. .1 

... i i'v 

ETC 

: r-' 

'.Autorisado pòr qúem.liqmdaea.te.ramo:^ 
'-jl,     * deinégocio .yenderáeiu  '    '"-',,'' 

L.-tí; 

:;^v-j 

Ouditá-féira; í ;38 do corréiite 
■AS H HORAS SM. POXTO 

NAVEGAÇÃO. 
N'      d paquete   * VMpsr 

Rio Grande 
Comminat^te □ eapItSo do Fragatt J. M 

UBDO e Alv'iQ. 
Ssblr» Db dift 29 io Dsiembro ss 2 IIOTQ: d» 

ttrda ptra   , 

■ louAwi,;-:...^-;.-, ■:. .;.■'.,;.,.;   ..,■. >■, 

■ AirroHuií,'■!■ ' ■-'.,-.;'■■''';.?■..■;'■":'■ 
jy:i:^^'y---',^-- S. FaíScuwí;,'; ^V . ■' 
^:-:í<^'y-^ ■■■'''■ ■■„ .íTAJAHT.'. ■ .:-:^ .'=: ,:,.-■■ 
'.'--■-■:, .   ■,D««TaBao,-'í>'■ "    .;■-=.- 

■ :■-"■.: ■'■-,', ".■,-'■"■■■:■:■''Kio-0»»»iDai'"- ,■'■■" 
■'■■ }?;■'■■ í.):-'--"' ■ .PBUÍTíS :-■■..-'  ',". 

PoaTo-A'tniBB ■-■ 
.; ,-' ■'.-■■ ■ ■■■:?   .:-   is jBoHTiTioao. 
.Hocfhiicirga-ripiMiíelt».   . L:,:"   ■ 

NOTA.—R(>E*-M IO*'*"-' :cirngádi>r6R prave- 
blréinlté"o'dia,3e'd»'DOTr«ité;: qie ' qnáiiUdidfl 
dBeiró'.ler[i.d«emliireir.. ■ -",■. -v/c/^í 
.vBecã)»4e:oi coabetísifotM até. a veip«rá di 
uhidadétpaqD«tê;^>,;, 
'■■■Trtta'-iS-poaiottiWa!:■■-:.^' ■■:.-:^.':-\ 

- - JOÃO' K; PBBmSA DOS 8A» 
BDV viHTB OITO bt aa^MBao ii.8& [AMTíOã ^Ua 

.;:■ r  ■  '  EBP.TBHTBIOKAL) 

$, Portngneia do Itenefiçencia 
Estando a ünddro anno adminiatra- 

tivo de llsSI e tendo-se, por esta razSo, 
de preceder a revisão do quadro so 
ciai, convida se lOs srs sócios que 
se acham eui atraso de suas mcasalidn- 
des, á virem at6 30do correnltí saldar 
S'uo débitos OM ca?a do procurador 
desta stíciedide abaixo assignado. é 
rua da Imperatriz n. 20. 

A toldos os portuguezo.-i que ainda 
nno fnzeui paite di'sta beneficente ias- 
lituiçtio. se coBvida a inscrcverein^se 
como íicci 3, no que preslurào um du- 
plo beneficio - o de auxiliar a focie- 
dade Portugueza de Beneliceucía a sa 
tisfitzer L> üm a que se destinou,e o,de 
pvevenirem-se contra as eventualida- 
des da sorte 

S. i'a.lo,õ de Dezembro de   1881  — 
Manoel lii?rüa'do Te.xei'a, procurador. 

C. Garriitde Ferro de S. Paolo 
Previflo ao raspeitível publico, que 

do dia 1* de Janeiro de'1882 em diante 
o horário dos oarros da linha do Braz, 
âcará alterado da   seguinte  forma: O 
carro que vae para o ' trem   do  Norte, 
parte da rua da Estação (Figueira)  ás 5 
horas e 5 Q,inutgs da manhS, passa no 
largo do Rozario  ás   5,20,  bò Graadç 
Hotel as 5,22 no Hotel de  França áé' 
6,26, dahi para a CBtoçBo do Norto^ Par 
te da EsUçãu.do Norte ha 6,2 para par^ 
Mr do largo do Rozario ás 6,Í6para o 
Braz, O carro que parte a 1,30 da tarde 
do largo do Rozario vae sómeute a Es 
taçfto da Norte. Parte da Estáçsò ás 2,10 
dá volta peluB ruaa da Imperatriz,  S. 
Bento^ Direita ao largo do Mercadinhò. 
p carro que parta ds 5,42 da. láfde do 
largo do.Uuzario vae H Estação 'do (Nor- 
te eparto da Estação.do Norte'aa 6,10, 
dA a Volta pelas ruas dajb)peratriz;S. 
Bento, Direita àoUrgo do Mercadinho,' 
deixando de partirdo Marco da   Meia; 
Légua ás 6,1.0 dá tarde;'7 '' -V' 

.S.PauIp;ã6 de-Dazamb-ò da :Í88Í.-1 
J. A. FBus.titbanieSà, gerente.*. - 6—S 

O Agrimeusor Alber o Kublmau ea 
arrega se de medição de tetras c' di' 
isao de fazendas. 
Trataíse na travessa sdo  Rosaria n 
,21comE. Rangel Pestana, 

(quints, e dom. 

Mro de 

ij|: com {jtflrr^o pa- 

.a* ^Imperador-' a*. 
tomata».;.::.':6-í4 

. 10 faòn9.a[iÍDi»ea,gor4ot e b^u^niiibã- 
dos'para tódo'oaérvii;á desãllá'é cárrfrÇB, 
arreioa'psra oaraeicDÓ*, ■■/".iW;- 
'  3'carróçaB ^DOvaB ■«'cónilraidas de en 
êommMdã."■""■">v-v'v.'.■'-"'■■"":^>■." ij-'■'-''■;'.:." . 
.' ;< ^dita báiia püfa eárgái e mntfançae.: 

:   E/ooiroa 'aním^au:'qíia.. aerio presobtca' 
ao''leíüip;para:o-tióàl'--j'■/■'-..'?'t''.;."•:■;'■-;   ;"-y 

'->J)or''; iaÍ«'reandõi-.'para.eBU'>b(M-'arara 

■-*'8'IlB0«f«,lllF'01fT0  .,.-    : 

Largd municipal (aotigo daCadèa) n. 8 
Uiiico em seu genercnesti espital 

imiíafão dos iheatroí de Varis, IlaCia, Hanf 
burgo, Sespanka. etc, 

nstruído com gosto e elegância 

Novidade attrahentó! 
i MAIMHA       AMAIVlk 

1 Quinta-feira, 39| 
cguDda represeoliçSo dá muílo.cbiitÀM 

c(f édia mágica em 2 icibs, iatiliiÍBda;'('t 

Diabrete dè< IG^Imõs 
niõilõ' üpplauáida orcbeitrií' iláííióa 

se acha'dé pisugem'Dasui'uapifil éaèr 
"á nmalíDda obvjrlnr«,'ezpresii8ienU' 
lOMi pira i estréa • deste ihòaiíoí -" •' 

igair-aa-)ia am LINDO BilLVDO^de.' 
unhado pelsaliklwia'liailiriDM'' 

fi.l^ bt iuiB d(iM'dédütoi|;'BUB dè (^^ 

cariJúÜDUiieaiwBM.:aií dAm.de cabeti; 
.'-: de deaieé^ à^nêra^r« ■ «ii»ii«eca.,. 

^...r" baicopl»pM«oi;iii.cÀsf;po,:._;. 

vSíPÀDLO 

' ■Medico operador pela.facalv 
" ,;.  dadé dè Paris.. 

'>i'f<'i'"^';-'"^.;^   '';:.í;S"^>0;-. ■ 
- Bácarrega-se'; de    qualijaer 

. opera(ãbe.tr8ta;CÓiii,.e8pècià' 
lid*de.'aá moIeatiaBdo      v . 
IftBRO e diiá VIAS ÜRINÀRIAS 

;,, vCoDBoltas.de';meio, di» «a, 2/3 
-choras;*,; .V:;..'^,j,' .-. ■;:,;■"'.:';'7 ■'■'^ 

, ;i«8ir^RUADB;S.'BBNrO-fl8 

e 

■ÍK 

|iiiiiiarÍ,o especuóQloièooiairaade*' 
liDdãicetaado^^ -■.■.:ILíL'; ■.■■■'■->■;■■,■, 
li;! ;Íi';i;í-iiiif/".;iJiJ-'.i'V 

^trsv4i(,idu'patMeÍrU.:d«(nus ià'M-'       '--.-V^^ 
" :A>ericaaUéidopèlH'afea.'.:,''-':-'':'-''     '."-^'-'■r'-'ii^ 

i:aa,d%r«ie,:rfifr^*-- 
latni 

^^^wm 

"- No íwMià'~divÒBÍli w' acha*- laasbeé ú 

■ '-=-; ^ ■"!/-.-■'■■-i^'-^iii'"■■'■-"■ '"■^'■"- '■'"■' •-—'^ ** 
U AV'Rií^il^B$-;KWI^>^â t 

^"'j- f'.':'; ■ 

^^íYendt-M flm êi' 

.CO{nprador. LoiadoFDnbo.fna da Iro'1 ^^^ipa^iiaui-^., •^■;..-.--.,■>.,--^^^^ 
,--_._.-.^^.,-„        -..       . ■"'"■""'ete*r'' ■ •■-■'■-- 

í^SÈãsííél 


